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SENADO FEDERAL 
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Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 55, 
~ 1.0, da Constituição, e eu, João Cleofas, Presidente do Senado Federal, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N.0 50, DE 1970 

Aprova o texto do Decreto-lei n.0 1.109, de 26 de junho de 
1970. 

Artigo único - f: aprovado o texto do Decreto-lei n.O 1.109, de 26 de 
junho de 1970, que reformula o Decreto-lei n. 0 157, de 10 de fevereiro de 
1967, e altera a legislação sôbre o lmpilsto de Renda. 

Senado Federal, em 25 de agôsto de 1970. - João Cleofas, Presidente 
do Senado Federal. · 

ATA DA 112.a SESSlO 
EM 25 DE AGOSTO DE 1970 

4.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 6. • Legislatura 

PRESID~NCIA DOS SRS. JOAO 
CLEOFAS, WILSON GONÇALVES 

E PAULO TORRES 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Gu!omard 
- Oscar Passos - Flávio Brito -
Milton Trindade - Petrónio Portella 
- Wilson Gonçalves - Duarte Filho 
- Dlnarte Mariz - Argemlro de Fi· 
gueiredo - João Cleofas - José Er­
mir!o - Júlio Leite - Antônio Fer­
nandes - Raul Giuberti - Paulo 
Tôrres - Gilberto Marinho - Bezer­
ra Neto - Antônio Carlos - Gu!do 
Mond!n - Mem de Sá. / 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- A lista de presença acusa o com­
parecimento de 21 Srs. Senadores. Há 
número regimental, declaro aberta a 
Sessão. Vai ser l!da a Ata. 

; ..... 

O Sr. 2.0 -Secretârio procede à 
leitura da Ata da Sessão ante­
rior. que é aprovada sem debates. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Não havendo expediente a ser lido, 
dou a palavra ao Sr. Senador José 
Ermírio, primeiro orador inscrito. 

O SR. JOS~ ERMfRIO (Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, em 
nome do Movimento Democrático 
Brasileiro, e no meu próprio, tenho a 
insigne honra de saudar o grande 
brasileiro, o Duque de Caxias, Luiz 
Alves de Lima e Silva. Se êle estivesse 
vivo hoje completaria 167 anos. 

(Lê.) 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores, no momento em que tôda a 
Nação brasileira assiste à passagem 
da Semana do Exército, quero as­
sociar minha voz na exaltação do 
grande vulto de soldado que foi o 
Duque de Caxias, patrono daquela 
Arma. Figura invulgar de cidadão, 
soldado e estadista, exerceu sua ati­
vidade numa época marcada por 

·grande crise de autoridade, como tot 

o perlodo dos dois reinados e das re­
g!nctas· constitucionais. Luiz Alves ele 
Lima e Silva velo ao mundo no dia 25 
de agôsto de I. 803, na Vila da Estl!f­
la, Provinc!a do Rio de Janeiro, e fa­
leceu a 8 de mala de 1680, na fazenda 
de 'santa Mônica, estação do Des~q~ 
gano, na mesma província. 

~te homem de qual!dades excep­
cionais trazia no sangue nobre .~­
pe mtl!tar, pois era t!lho de Fran.c!&· 
co ele I.Jma e Silva, Marechal-de­
Campo e Regente Constitucional dO 
Império. A História do Bras!l espe­
lha os' notáveis feitos de Caxias, que 
ocupou todos os escalões da h!e~ar­
qu!a rtill!tar, conquistada pelos s.eus 
merecimentos, enquanto recebia tam­
bém oe mais altos titulas nobll!ár· 
qulcos, até o de Duque. A pac!t!cação 
to! o grande alvo de sua vida e pode­
mos garantir que, mais do que sua 
espada, conseguira o seu coração rea­
lizar. o milagre da unidade nacional. 

Vamos ver, resumidamente, algulll 
dados de sua vida. Aos quinze anos, 
matricula-se na Real ACademia Mil!· 
tar. Numa trajetória brllhante é pro­
movido a tenente em 1921. l!ntra para 
o Batalhão do Imperador, tendo aldo 
o primeiro ajudante, num lugar onde 
os ot!c!als eram escolhidos a dedo pelo 
próprio fundador do Império, caben~ 
do-lhe receber, na capela Imperial, a 
primeira bandeira do Bras!l Indepen­
dente. Para lutar pela consolidação do 
Império, parte logo depois para. a 
Província da Bahia, onde receberlá. 
seu batismo de fogo no sangrento 
combate de 3 de maio de 1622 e, no 
encontro de 3 de junho, do mesmo 
ano, conqui:;tava sua primeira con­
decoração, a !nsignla de Cavaleiro da 
Ordem Imp!!rlal do Cruzeiro. 
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O Sr. Paulo Tôrr~s - Permite V. 
Exa. um aparte; 

O SR. JOSll ERMtRIO - Com mui· 
to prazer. 

O Sr. Paulo Tôrres - Deveria, como 
procedi nos anos anteriores, falar, 
hoje, sôbre a personalidade do !nol­
vidável Duque. Como, entretanto, 
V. Exa. ocupa a tribuna, com o brilho 
de sempre, para reverenciar a memó­
.rta do excelso brasileiro, venho, neste 
aparte, solidarizar-me com V. Exa. 
porque, Sr. Senador José Ermírio, 
muitos patric!os têm, em todos os 
campos da atividade humana, en· 
grandecido o Brasil. Muitos têm, em 
versos admirá v eis, em páginas fulgu­
rantes, cantado as glórias da nossa 
terra .e da nossa gente. Muitos têm, 
nos gabinetes de estudo e de medita­
ção, traçado os planos do nosso de· 
senvolvimento. Muitos têm, nas lldes 
diplomáticas, defendido e aumenta­
do a nossa imensidão territorial. 
Muitos têm, em conferências inter­
nacionais, elevado com genialidade, o 
sagrado nome do Bfasil: nenhum, 
porém, pacificou interna e externa­
mente e consolidou a nossa integri­
dade como CaXias, a quem devemos 

o milagre da nossa unidade política 
e geográfica. 

O SR. JOSÉ ERMIRIO - Sou !men· 
samente grato a V. Exa., nobre Sena­
dor Paulo Tôrres, pelas magníficas 
palavras prciferidas, com tanto cari­
nho e com tanta justiça, a respeito 
do Duque de Caxias. V. Exa., como 
homem do Exército, conheCe muito 
melhor do que nós os grandes méri­
tos do eminente brasileiro e só lhe 
posso agradecer, do íntimo do mell 
eu, o aparte que acabou de dar. 

(Lê.) 

De volta, é promovido a capitão, 
contando 21 -anos de idade. Em maio 
do ano seguinte, o Batalhão do Im­
perador marchava para a Cisplatina, 
que, então, lutava pela sua indepen­
dência. Ali lhe entregariam a Meda· 
lha da Restauração da Bahia, que 
tnvariàvelmente trazia pendente ao 
pescoço em todos os a tos solenes de 
sua vida. Recebe também a insígnia 
de Cavaleiro d8. Ordem de São Bento 
de Avls, pela sua valorosa ação em 
terras do Prata. Em 1828. é promo­
vido a major, quando também é agra­
ciado com insígnia de Cavaleiro da 
Ordem da Rosa. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
V. Exa. permite um· aparte? 

O SR. JOSI!l ERMIRIO - Com 
grande prazer. 

O Sr. Ai'gemiro de Figueiredo - Se­
nador José Ermirio, V. Exa. felizmen­
te, nos dá um prazer extraordinário, 
um júbilo cívico, em falar, além de 
em seu nome pessoal, em nome do 
nosso, partido, em nome da Oposição, 
sôbre Duque de Caxias. Nunca, enten­
do eu, tais' homenagens foram tão 
necessárias em nossa Pátria. Sabe 
V. Exa. que os acontecimentos polítl· 
cos de caráter acentuadamente milt~ 
tar, em virtude da ação de políticos 
pouco conhecedores dos problemas e 
do futuro revolucionário dos últimos 
tempos, criaram, entre militares e ci­
vis, uma barreira que, a cada dia, se 
vai tornando inexpugnável para o res­
tabelecimento da unidade nacional. 
V. Exa. há de compreender que as 
fôrças militares são instituições na­
cionais, mesmo que tenham cometido 
erros nas movimentações históricas 
registradas no Império atê esta parte. 
Na verdade, há no seio militar, no es­
pírito militar, na alma militar aquilo 
que nos une em· tôdas as horas, que é 

' 
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o !espírito do pa triotlsmo. A polit!ca 
n~o pode dividir militares e civis. 
V. Exa. vem, numa hora axceJente, fa·. 
zer essa saudação ao grande es·pirito 
do mllltar e estadista que fol Duque 
de Caxias. Temos, na história militar, 
as mais belas lições de patriotismo e 
devemos, para os nossos filhos, para 
os nÓs.!:os netos, para as gerações que 
nos vão sucedendl,?, ge m.~ntê·la co!llo _ 
um catecl~mo cívleo par-a a sua bo~ 
formação moral e civica. t oportuna 
a hora para que esta homenagem se 
repita, a fim de que desapareça a 
prevenção que ainda existe, agravan­
do-se nos últimos tempos. O Movimen­
to Militar de 64 não nos afasta dessa 
concepção e compreensão patriótica 
que temos, potque, para muitos, erra­
da foi a Revolução. Mas devemos com­
preender que, a despeito do que ·so­
freram os companheiros cassados in­
justamente, fomos atirados, pelo poder 
ctaS armas dos miUtares que ora go­
vernam o País, a uma poJitlca de 
desenvolv!glento orgânico, dinâmico, 
útU aos ínterêsses nacionais. Por essa_ . 
fortna, quero cumprimentar V. Exa. 
pela Jntciatlva que toma, em nome de 
nosso grande partido, que é um par­
tido de patriotas, de homens de bem, 
saudando a memória do grande esta­
dista e grande mi!ltar, que fol Duque 
de CaxJas. 

O SR. JOSÉ ERMtRIO - Agradeço 
as brilhantes palavras aqui pronun­
ciadas pelo Senador Argemiro de Fi­
gueiredo. concordo, inteiramente, com 
o que acaba de diaer S. Exa., pois a 
época em que vivemos é uma época 
histórica, como também histórica fol 
a que· viveu o Duque de Caxias. Por­
tanto, está de parabéns o nosso par­
tido em poder trazer ao Plenário desta 
Casa, a história de um dos maiores 
brasileiros de todos os tempos. 

O Sr. José Guiomard - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. JOSÉ ERMIRIO - Pois não. 

O Sr. José Guiomard - Nobre Se­
nador José Ermírio, a mim não causa 
surprêsa a oração que V. Exa., em tão 
boa hora está proferindo. Sei que, de 
longa data, o nobre colega tem pres­
tado, como grande patriota, como 
grande Industrial, serviços relevantes 
ao Exército Nacional. V. Exa., hoje, 
complementa e prossegue esta tarefa 
pe bpns e leais serviços que. tell! pres-

tado ao Exército, sobretudo, dlloltacan- mais consentànea. ~ ILtual estado da 
-dQ á necessidade de unliÓ'if civis e- Província". .,- .:' .-' 
militjlrês .Congrat.~lp,!!'- . V. Exa-. __ Depois, co~ a expedição con-
por ~te diseurso -<le hoj e repre- • ·-tra: Tobias .W~ar e Diogo Fe!Jó,. 
senta a oont!nuação dos serviços Que êste antigo ~ do Império, que 
V. Ex_a, _ _te·';ll·. p_~o _ao Exér<Ji~. foram os insurrectos de sorocaba., fa­
Agorí(\'. 'El<a,, ~~ra. cóm tralíal~o zendo-os depor as armas. Entrou trl­
alnda maior, <t!!J•é o da aproxlmaçao unfalmente naquela cidade à !rente 
do Exército e ~povo, obra de vulto, de 700 homens, em 20 de junho de 
!le envergadura nacional. Meus para· . 11142 "{juando ós principais che!es do 
Qéns, nobre Senador José Ermirio. ·' ·-·móvÍmento haviam fugido, com elC.ce­

0 SR. JOSÉ ERMíRIO - Muito 
grato a V. Exa., Sr. Senador José 
Guiomard. Como v. Ex a. é profundo-
corlhecedor dos p~oblemas nac.ionáfs;' 

sou multo grato a V. Exa. por poder 
taZer constar, ct'o meu discurso, o SeU·· 
brilhante aparte. 

(Lendo.) 

A 7 de abril de 1831, abdica D . .!!e­
dro I, contando naquele episódio com 
a lealdade da familia Lima e Silva. 

ção de Feljó que, longe de ser maltra­
tado por Caxias, recebeu dêste a per­
missão para ficar em casa, como ptl­
s!oneiro. Em liMO, o Império hav;ta 
passado às mw de um menino, qile 
&.inda não co~ra 15 anos, miUI,. a 
llllebl a Nação--va disposta a auXI­
liar na tarefa difícil, que o pai lhe 
deixara: reeonstrução politlca e social, 
conaolldar a monarquia e manutençlo 
da ordem. interna, num clima de paz. 
Nesse contexto, ·veio a paclficacão do 
Rio G. do Sul, onde os farrapos desa­
fiavam as tllrças imperiais, cheios 'lle 

casa-se em 6 de janeiro de 1833 com ·arrebatamento. Foram dias muito dl· 
D, Ana Luisa Carneiro Vianna, tllha fíce!s para Cuias, mas que conset~~e­
do Desembargador Paulo Fernandes pacificar a Província mais pela fô~a 
Viana, que lhe deu 3_ tuhos. Com.-l!B ,~'<lo· oorru;ão'·'llll''lt~--pel~ cõ!!strét!lll­
anos de idade já era brigadeiro. Na mento das armu, tanto que o Rlo 
qualidade de comandante do Bata- (Jrande da- Sul, fiiÍiadecldo, escolheu-o 
!hão Sagrado combate e vence·a abri- para representá-lo no· Senado vltall­
iada. Como Presidente e Comandarité elo. 
das Armas e da Divisão Pacificado­
ra, acaba submetendo o Maranhão re.;. 
belado e all conquista o título nobi­
liárquico de barão, por' carta im:perial 
expedida em 18 de julho de 1841, d!lll· 
do por dominado G movimento conhe~ 
cído como a balaiada. Nesta Provín­
cia, devemos .ressaltat as suas -pala­
vras ao chegar para cumprir sua es­
pinhosa missão, que foram estas: 

"Maranhenses! Mais militar .que 

político, eu até quero ignorar os 
nomes dos partidos políticas que 
entre vós_ existam". 

E, logo depois, em 14 de março. de 
184(), em comunicação ae Regente :de 
Império, Pedro de Araújo Llma, diria 
o seguinte: 

"Coloquei-me no meio dor dois. par­
tJdos políticos em que se acha di-vidida 
a capital e os tet)ho até hoje contido 
nos seus I1mites, aproveitando-me de 
ambos para a pacifiçação da Provin ... 
cta. Não .sei_ se esta política agradará 
a V. Exa., mas é a q\l~. me .Pareceu 

t, porém, na Guerra do Paragua~ 
qu~ mal~ se manifesta em tôda sua 
grandeza o gênio militar de Caxias, 
qU:e · recebeu o encargo de coma.ndat 
as tropas brasileiras quando contava 
já 64. anos de Idade e recebendo .-daà 
mãos do bravó. Marechal Polldoro o 
baStão de -cdi!Íando. Partindo de uín 
poritç quando, párecia já não haver 
mais salvação para os nossos soldá~ 
dos, dizimados pela prolongada estas­
nação em Tu!ut!, o Marechal-de-Exét­
cltó, já nesta época, o Marquês de 
Caxias, conseguiu trazer a ~itória, en~ 
trando na capital inimiga. Regressóu 
do Paraguai cheio de glórias, más 
também trazia multas desilusões. Re­
cebe a alta dignidade de Duque, em 
cárta Imperial de 23 de março de 
1869, e feito Senador, Conselheiro cíe 
Estado, Ministro da Guerra e Presl" 
dente do Conselho. Era o prêmio de 
uma vida dedicada a sua Pátrla.-

Pelas suas próprias palavras na 
época, Caxias encontrava-se fora do 
centro de decisões sôbre a chamada 
Questão. crmtle, ocorrida em· de:oem• 
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bro de 1863. Dai o seu grito fe>!do, 
quando afirmou: 

"Tenho vontade <le t~uebrar a mi­
nha espada, quando Vêjo (lU e ela não 
$erve para desafrontar ·ô· meu País."· 

Estava o Brasil numa época de Pei­
turbação e reinava grande pasmacei­
ra no Gabinete, o que provocava a ir­
ritação de Caxias. Tanto que, etâ car­
ta a Paranhos, em 1866, disse: 

ó<Envergonho-me de pertence~ a 
uma nação que abundando em recur­
sos, se deixa ludibriar por quem os 
não tem, e Isto por falta de quem os 
saiba aproveitar." 

Senhores Senadores, todo aquêle 
que se disponha a analisar a história 
do nosso País há de se deparar com 
a grande figura dêste homem, que se 
notabilizou pelas suas in vulgares qua­
lidades de idealista, político e sobre­
tudo militar, a par de uma honestida­
de pessoal írreprovável, sensível às 
l-etras, inexcusável cumpridor da lei 
• pai de família exemplar. Dotado de 
u.ma sensibilidade ímpar, sofreu as 
contingências da incompreensão, do 
e,spírlto suspeito e·apa!xonado de seus 
contemporâneos, o que lhe trouxe os 
maiores desenganos -e decepções no 
final de sua vida. Felizmente, a poste­
ridade soube fazer justiça aos seus 
méritos extraordinários. Caxias, Por 
outro lado, já muito antes de Rui Bar­
bosa pregar a igualdade dos direitos 
tias nações pequenas e grandes. na 
memorável Conferência de Haia. em 
1907, havia colocado em prática o res­
peito que o Brasil continua a cultivar 
pelos seus vizinhos e nações menores. 
Sua atuação pacificadora marcou os 
rumos do futuro, tanto que temos por 
norma no Brasil não resolver pela 
fôrça aquilo que pode ser feito Por 
Outros métodos. 

Finalizando, Senhores Senadores, 
podemos si tua r a grande personalida­
de- de taxias como um padrão de dig­
nidade, respeito e patriotismo desta 
Ú.ação e um símbolo da austeridade e 
disciplina de que se honra o nosso 
Éxército. 

Sr. Presidente, são essas as palavras 
que queria dizer no dia de hoje. (Mui­
to bem! Muito bem! Palmas. ó ora­
dor é cumprimentado.) 

~ O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon. 
ça.J,ve~) - Tem a palavra o nobre Se-

nador :t!llaarte M~riz, Jl'\f· cessãq,,,fl,o 
nobre Sellapor Cloctomlr Millet. 

O SR. I)~ARn 111ARIZ (Não foi 
revisto pefo orador.) - Sr. Pr,esidente, 
Srs. Senadores, ainda na· defesa dos 
lnterêsses da Região Norõ1lste é que 
ocupo esta tribuna. 

Nos últimos dias, a imprensa tem 
ventilado a possibilidade de importa­
ção de algodão de fibras médias e lon­
gas, para suprimento de nossa indús­
tria têxtil. 

Sr. Presidente, justamente nesta 
época do ano é que se procede à co­
lheita de algodão - de fibras médias 
e curtas - nos Estados produtores do 
Nordeste: Ceará, Paraíba. Rio Grande 
do Norte e Pernambuco. 

Devido à queda de produção na sa­
fra dêste ano, o mercado está um pou­
co alto e já se anuncia a importação 
da matéria-prima, irllportação essa 
for.-:;ada pelos interêsses da indústria 
do Centro~Sul. 

Não acredito, Sr. Presidente, que o 
Sr. Ministro da Fazenda e os seus ~s­
sessôres permitam a consumaç-ão dês­
se ato criminoso. 

No. momento em que o nordestino 
tem su~ produção algodoeira diminui­
da em 70%, no momento em que a 
pequena alta do preço lhe dá modes­
ta compensação, seria mais do que 
um crime, seria traição à própria men­
talidade nordestina, pérmitir que, por 
pressões da indústria têxtil da região 
Centro-Sul do País, se permitam fa­
vores alfandegários para traz_er até a 
região industria1izS:da a matéria-pri­
ma e com isto concorrer nos preços 
com a produção nordestina. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite-me um aparte, Senador Di­
narte Mariz? 

O SR. DINARTE 111ARIZ - Com 
muito prazer. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo- V. 
Exa. estã trazendo ao Senado, nesta 
tarde, um assunta da maior impor­
tância para a vida econômica do Nor­
deste e do próprio Pais. Essa baixa 
inesperada de preços, provocado por 
ação do próprio Govêrno, na hora de 
crise que todos nós atravessamos na 
região nordestina, significaria mais 
uma pena grave para- aquêles que já 
estão sofrendo a pena dos céus; 
o flagelo das sêcas. V. Exa. tem tôda 

raz.ão. Não é possível que, numa apor"": 
iunidade como esta, em que resta ao 
nordestino, o aproveitamento do pou­
co algodão, do algodão mocó, de fihra 
longa, o Oovêrno admita a importa­
ção da matéria-prima -para o Brasil. 
Senador Dinarte Mariz, V. Exa. sabe 
que eu tenho leito justiça, desta tri­
buna. Sem fugir aos meus deveres de 
honra, de lealdade ao meu Partido -
quero sempre repetir - tenho feito 
sentir o acêrto da política do Govêr­
no no ângulo do desenvolvimento eco­
nômico. Não é possível que os nossos 
produtos, que constituem riqueza na­
cional, estejam sofrendo imoacto des­
ta ordem. A baixa do algodão, repito, 
significa uma penalidade imposta aos 
nossos agricultores; mas, nessa polí­
tica de desenvolvimento que se está 
fazendo, que eu classifico de dinâmi­
ca, oreânica, séria e produtiv-a para os 
interêsses nacionais, há o Govêrno de 
olhar substancialmente para a cir­
cunstâncià de que nenhuma nação 
pode ser desenvolvida sem a preocupa­
ção primordial com os interêsses das 
classes rurais. Não há nação rica ~om 
agricultura pobre. Ninguém pode con­
ceber isso. De modo que. dentro dêsse 
plano estrutural de desenvolvimento 
econômico, as classes rurais - se é 
possível dizer assim - devem consti­
tuir classes privilegiadas, neste País. 
Organize o Govêrno uma comissão de 
sua confiança pessoal para examinar 
as causas determinantes dêsse enfra­
quecimento das atividades rurais, des­
sa. miséria ·real que está dominando 
não só os pequenos lavradores, como 
se estendendo aos proprietários de 
t~rras. Examine-se a causa de tudo 
isso, inclusive fatos como êsse a que 
v. Exa. se refere, de importação de um 
produto que vem significar, fatalmen­
te, a baixa de preço vigorante para o 
algodão nordestino e para o algodão 
do Pais inteiro. V. Exa. tem tôda_ ra­
zão. Associo-me à advertência e ao 
apêlo que V. Exa. formula. Associo~ me 
como brasileiro, como patriota, como 
homem que tem compreensão e co­
nhece, de fato, os problemas de nossa 
região e do País - oE problemas eco­
nômicos da nossa Pátria. Perdoe V. 
Exa. a extens§o do aparte. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agrade­
ço o aparte de V. Exa. que veio; real­
PlPnte, ao encontro da argumentação 
que estou sustentando, nesta tribuna, 
c .. ! defesa da economia . nordestina, 
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éóoril>n!la · depauperatla, sacrltlcâdà,' 
vivendo, rtosta hora, à custa da assis· 
tênc!a do Govêrno federal. 

Sr. Presidente, nesta altura dos 
acontecimentos, em que o Oovêmo 
estendeu sua mão protetora sôbre o 
nordestino, seria um contra-senso sua 
assessoria procurar encaminhar so­
luções que viessem, realmente, ferir, 
frontalmente, o principal produto da 
maiorla do.s Estados nordestinos. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
multo prazer. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Permi­
ta-me interrompa o ·oportuno dis­
curso de V. Exa. para manifestar mi­
nha solidariedade à atitude que v. 
Exa. assume, em defesa ela economia 
nordestina. Encontrava-me em For· 
taleza quando os jornais noticiaram 
um movimento na classe elos Indus­
triais do Centro·Sul, no sentido de 
obter, do Govêmo, permissão para 
Importar o algodão, sob o pretexto de 
normalizar o co:tnércio dêsse produto, 
ém face da sêca que assola a região 
nordestina. Como V. Exa. acabou de 
Salientar, será um desserviço de pro ... 
fundas e ·talvez incalculáveis conse­
qüências para a economia da nossa 
região se, na verdade, essa prov1dên~ 
ela se verl!!car. Sabe, V. Exa., que o 
algodão é o produto mais forte da 
economia nordestina, principalmente 
do meu Estado e do Estado de V. Exa. 
que, neste ano, sofreu uma redução de 
70 a 80% na sua produção. A única 
compensação, relativa, que poderia se 
verificar era, exatamente, quanto ao 
preço. Se essa medida vier a ser efe­
tivada é evidente que terá, como con­
seqüência imediata. a baixa do preço 
do produro, o desestímulo e o êxodo 
do homem do campo que, na verdade, 
não tem condições de resistir a me­
dJda dessa natureza. Parece, até mes­
mo, uma traição ao esfôrço do nordes­
tino, ao esfôrço que o homem do 
campo faz sustentar nossa economia. 
No caso do meu Estado, quero citar 
a conseqüência principal: além de ser 
um desestimulo aos produtores do al­
goelão, aos homens que trabalham, 
com as próprias mãos, para seu sus­
tento, haverá o reflexo nas finanças 
do Estado. Sabe V. Exa. que o ai· 
godão Contribui, ta!Ye.z, com 60% da 

neasa economia. 
o produto que sus'tent;à 
daquela unidade da 
tado do · Otatâ está 
llsmo at · em três meses espe-

te. a safra do algo­
. segue pôr em dia 

o funeionalism . · se se efetivar uma 
providência dessa natureza, evidente­
mente. será um descalabro. Constitui, 
realmente, ato que não pode ser pra· 
ticado senão com o propósito de agra­
var, ainda ma!s, a sltu.-.olo ealamltosa 
por que passa nossa. ~. Quero fe­
licitar V. Exa. pela flllllativa e decla­
rar-me absolutamente solldár!o com 
V. Exa. no protesto que faz, em de­
tesa da nossa economia e, principal. 
mente, em· nome dos humildes ho­
mens do. Cf,lllpo, aquêies que não têm 
quem os :l~efenda, senão os homens 
como V. Exa., que sentem, na pró­
pria carne, o sofrimento do nordestl· 
no, notadamente num ano como êste, 
em que a sêca se abateu sõbre tôda a 
nossa região. 

O SR. DINARTE MARIZ - Multo 
grato ao aparte de V. Exa., Senador 
Wilson Gonçalves qúe, como eu, per­
tence a um Estado cuja economia tem 
sua base, _principalmente, na cultura 
algodoeira. 

O Sr. José Ermírlo - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Pois 
não. 

O SR. JOSI1: ERMtRIO - Senador 
Dinarte Mariz, há um assunto, da 
mais alta lmportãncia, que deve ser 
salientado, neste momento. Enquanto 
os Estados do Sul tiveram satras boas 
a bons preços, não é possível que se 
castigue o nordestino, que tem safra 
pequena e cujos preços são reduzidos. 
Nesse ponto, tertho certeza de que ne­
nhum Govêrno fará qualquer re$tri­
ção principalmente nesta ocasião 
quando a sêca assola aquela região. 

O Sr. Antônio Fernandes - Sena­
dor Dinarte Mariz, permite V. Exa. um 
aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - C o m 
prazer. 

O Sr. Antônio Fernandes - Senador 
Dinarte Mariz, diante do discurso que 
V. Exa. está proferindo, de &"rande 
lnterêsse para a zona aiKQdoeira, não 
sô no Nordeste mas de todo o arasu, 
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lleJnar, sõmen­
. Deaejo, ain­

da, por V. Exa., fazer 
um apêlo ao Govêrno no senti~ 
que nlo consinta na consumaÇãO ·as. 
se 'erande crime contra a económla 
nacional. Multo obrigado a V. Exa. 

O SR. DINAJlTE MARIZ - Agrade­
ço os apartes d.Qa nobres Senadores 
José Ermírlo, PC!l ~ambuco, e An­
tônio Fernandes, ··Bahia. 

Sr. Presidente, falo, nesta hora, não 
apenas, em nome do meu Estado, da 
sua economia sacrificada, mas de tô· 
da a região nordestina que não com­
preonder!a, nunca, chegássemos ao 
absurdo de, nesta hora ele crise para 
a economia da 1'811io, permitir !ôsae 
ela sacrificada eqtamente na sva 
bas& justamente !i!í~ produto que quase 
sign~lca sua manutenção. 

Estou trazendo estas informações ao. 
meu dfBcurso porqtre não é em vão qu• 
a Imprensa, todos os cllas, colll&nta o 
assunto e avança informações, no 
sentido da quase acertada importaçio 
de algodão. A importação de algodão, 
Sr. Preslelente, é determinante para 
produto similar ao produto nordesti­
no, isto é, para !!bras médias e lon· 
gas. Não atinge à eeonomla pauliSta, 
maa à economia norelest!na. Nesta 
hora, seria um crime admitir que lsao 
ooorreese. Quero apenas trazer o ta­
to ao conhecimento do Pais e, sobre­
tudp, das autoridades encarregadas do 
assUnto, mais diretamente, ao conhe­
cimento do Sr. Ministro da Fa,.nda. 

Assisti, há poucos anos, em pleno re. 
gime revolucionário, à imprensa co­
mentar a importação do sal. Tanto 
comentou que, um dia, se consumou o 
crime eon tra a economia dos Estados 
e os produtores de sal. Dentre êstes o 
mais alcançado foi, exatamente, o R~ 
orande do Norte. 

Atê hoje, Sr. Presidente, lamenta-,. 
a ocorrência, uma das mais tristes o.a 
hlstôrla econômica do nosso País por­
que, dentro dessa importação, houve 
traqsações que motivaram as maia 
abalizadas acusações, apesar de o Ml· 
nistro de Estado, àquela época, ser um 
dos homens mais sérios e mais corretos 
da vida pública ele nossa Pátria. Estas 
suas qualidades, porém, não Impedi­
ram que se efetuassem, dentro da lat-

'I 
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· Jl"rtação, repito, as mais conden~veis 
transações, que sacrificaram o Rio 
Grande do Notte; prejudicando-o em 
duas safras consecutivas. Aproveita­
ram a oportunidade para importar, 
duas ou três vêzes, a quantidade que 
se pretendia inicialmente. Como o re­
sultado o Rio Grande do Norte passou 
dois anos sem poder colocar o seu pro­
duto na Região Centro-Sul do Pais, 
que ficou abastecida pela sal impor­
tado. 

Ainda mais, Sr. Presidente, abriram .. 
se as fronteiras de Mato Grosso à im­
portação do sal estrangeiro, o que se 
!êz, sabidamente, por meios ilegais, 
isto é, contrabandeado, fato nunca 
ocorrido em nosso história. O resul­
tado imediato é que o próprio Insti-

. tuto do Sal não resistiu~ foi extinto e, 
até hoje, a indú.stria salineira ficou 
sem amparo, sem defesa, e e.stá sen­
do entregue a capitais estrangeiros. 

Sr. Presidente, Srs. senadores, a 
produção salineira do Rio Grande do 
Norte representa quase 70% a 80% da 
produção nacional. Os proprietários 
das salinas, atualmente, estão ceden .. 
do a firmas americanas suas proprie ... 
dades, porque êste foi, em última aná­
lise, o resultado final daquela impor­
tação desastrosa e da desmoralização 
da instituição." 

Poderemos, amanhã, verificar idên­
tico resultado se admitida a impor­
tação de algodão e se a importação 
ocorrer em muito maior quantidade 
do que a prevista inicialmente. Daí 
em diante, aparecem os magnatas, os 
que enriqueceram às custas do suor 
do nordestino, e que têm suas fábri­
cas de tecidos localizadas na região 
Centro-Sul do Pais. 

t necessário que se ressalte, neste 
instante, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, o que está ocorrendo agora, quan­
do se desenvolve uma política de 
incentivos fiscais para o desenvolvi­
mento do NOideste. Nós, que somos os 
melhores produtores da melhor fibra 
de algodão do mundo, verificamos que 
a primeira medida adotada pelas au­
toridades foi a de proibir que se ins­
talassem mais fábricas de tecidos no 
Nordeste, sob a alegação de que as fá­
bricas existentes )á eram suficientes 
para industrializar a matéria-prima 
produzida no País. E- foi o Nordeste 
preterido. Tôdas as !ãbricas de fios 

finos·e.Qe tecidOS·nobres- dizia-se­
estavam no Sul do Pais. E para elas 
nós tivemos de continuar produzindo, 
concorrendo, assim, para ç maior en­
riquecimento das indústrias de outras 
regiões. 

Quero salientar bem êste ponto, nes­
ta oportunidade. Se o Nordeste não 
protestou, se o Nordeste admitiu, co­
meteu uma falha. E eu aqui estou para 
bater no peito e dizer "mea culpa'1, 

porque, realmente, não deveríamos 
admitir se consumasse medida dessa 
natureza. 

Sr. Presidente, o nosso Govêrno dis­
cute com o Govêrno americano a ex~ 
portação de tecidos, indicando que há 
superprodução dentro das nossas fron­
teiras em relação ao nosso consumo; 
e exatamente nesta hora é que se pre­
tende importar algodão, agora que o 
Nordeste está colhendo a sua pequena 
safra? 
• 

Sr. Presidente, tenho a impressão de 
que isto seria, repito, um crime. Da­
qui, alerto as autoridades encarrega­
das de tratar do assunto, para que 
não admitam sequer o exame da ques­
tão, a fim de evitar que notícia tão 
danosa à economia nordestina, chegue 
a provocar a baixa do algodão, porque 
êsse também é um jôgo dos industriais 
do sul do País para conseguir a queda 
de nosso produto, com a aJl!~aça da 
importação. 

Gostaria, Sr. Presidente, que o Sr. 
Ministro da Fazenda Yiesse, de públi­
co, dizer que o Govêrno não está cogi­
tando da medida, porque só a vei­
culação da notícia, estimulada exata­
mente por êsse industriais, resultará 
em grandes danos para o produtor de 
algodão nordestino. Sabemos que o 
Presidente da República foi ao Nor­
deste numa hora gravíssima e, apenas 
com a sua presença, semeou, como 
dis'Se em meu discurso anterior, espe­
ranças no coração do povo. Mas sabe­
mos, também, que, depois que S. Exa. 
deu as costas ao Nordeste, as medidas 
que estavam_ sendo anunciadas vêm 
sendo diminuídas e corrigidas todos os 
dias. O Banco do Brasil,. que acenou 
com créditos para os produtores de al­
godão, diàriamente está reformulando 
a maneira de atender às solicitações 
dos interessados. 

Também não é possível admitir-se, 
Sr.- Presidente, que, nesta hora, produ-

tores e· comerciantes do interior dos 
Estados algodoeiros da região sejam 
executados pelo Banco do Brasil por 
causa do atraso no pagamento de suas 
!lívidas, quando exatamente os produ­
tores de algodão, que não têm como 
atender aos seus compromissos nesta 
safra, é que deveriam ser contempla­
dos de acôrdo com o decreto inspirado 
pelo Sr. Presidente da República, 
quando estêve no Nordeste. 

Infelizmente está acontecendo é que 
não se quer mais atender aos agri­
cultores que tomaram empréstimos 
para a fundação da safra e que, em 
decorrência da sêca, com a da falta de 
produção, não têm condições de satis­
fazer os compromissos assumidos. 

Diferente é o tratamento dado à re­
gião Centro-Sul do País, que se bene­
ficia com seus produtos, com suas 
grandes safras, e em que até a ferru­
gem do café está favorecendo o plan­
tador de café; abre-se-lhe um crédito 
com três anos de carência. Isto signi­
fica, Sr. Presidente, dar dinheiro aos 
homens para se enriquecerem, porque, 
realmente, o produtor de café, que 
tem a sua safra de café já :fundada, 
com três anos de carência é que vai 
pagar ao banco a importância rece­
bida. 

Sr. Presidente, não me insurjo con­
tra esta política. Tudo aquilo que vier 
para amparar a agricultura no País é 
medida certa. Aliás, uma das expres­
sões mais felizes do Presidente da 
República, no início do seu Govêrno, 
foi declarar que sua administração 
_teria a mente voltada para o campo, 
para a agricultura, até então despre­
zada. 

Li em noticiário de jornal, que os 
produtores de algodão do Paraná -
o que me parece até um contra-senso 
e para isso peço a atenção dos Srs. 
Senadores - estão solicitando do 
Banco do Brasil o adiamento de suas 
dividas, impossibilitados que se se en­
contram de saldar os compromissos 
assumidos, por motivo de as safras não 
terem correspondido à expectativa. 

Sr. Presidente, é interessante notar 
que, no Paraná, um hectare de terra 
produz em média 1.800 quilos (uma 
tonelada e 800 quilos); no Nordeste, 
produz apenas 243 quilos. Seria incrí­
vel que a crise chegasse ao Paraná, e 
que nós, no Nordeste, tivéssemos con-
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dlçó~ de enfrentar uma conCGrrêtaela, 
nãu interna, mas ·externa, ·mcJualve 
com o Govêrn!>Bllbsldiando porque se­
ria preciso abrir mão do lmpõsto 
alfandegário para que ~venha a mer­
cadoria criminosa fazer concorrência 
ao produtor do Nordeste. 

Estas as palavras que queria pro~ 
nunciar. Aqui fica o meu apêlo e, ao 
mesmo tempo, a advertência aos as­
sessôres do Govêrno. Dirijo-me ao Mi­
nistro do Interior. Deputado Costa 
Cavalcanti, que faz S. Exa, nesta hora 
de ameça ao Nordeste, êle que tem a 
maior responsabilidade de junto à 
Administração pública, na defesa dos 
1nterêsses da região e no incentivo do 
desenvolvimento? 

O Sr. Flávio Brito - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. DINARTE ~IZ - Com 
muito prazer. 

O Sr. Flávio de Brito - Senador 
Dinarte Mariz, V. Exa. traz ao co­
nhecimento da Casa um fato real­
mente grave, porquanto o Banco Cen­
tral, em sua última resolução, deu 
condições para que os lavradores, 
pnncipalmente do Nordeste, fizessem 
a composição de suas dívidas. Como 
disse em discursos anteriores, o -.la­
vrador não fica em atraso por querer 
e sim por frustrações de safra. Nesta 
mesma semana em que o Banco Cen­
tral publicou essa resolução, o Banco 
do Nordeste inaugurou na Paraiba o 
seu Departamento Jurídico para exe­
cutar, sOmente naquele Estado, mais 
de 400 pequenos lavradores. Fiz um 
oficio, como Presidente da Confede­
ração Nacional da Agricultura, ao 
Presidente do Banco do Nordeste pe­
dindo que S. Exa. procedesse do mes­
mo modo que o Banco Central, S. Exa. 
informou que o encaixe não poderia 
atender, nesta situação, aos devedores 
da área da agricultura. Voltei ao Ban~· 
co Central. O Diretor da Carteira es­
pecífica dêsse Banco - Dr. Fernando 
Reis - disse que, se o Banco do Nor­
deste concordasse, êle daria condições 
para que houvesse uma recomposição 
de dívidas dêsses plantadores. O Ban­
co do Nordeste não atendeu à solici­
tação do órgão máximo da agricul­
tura. Tudo isto que V. Exa. traz ao 
conhecimento dos Srs. Senadores é 
verdadeiro, porque quando o Sr. Pre­
sidente da República estêve no Nor~ 
deste, deu autorização para que assim 

o: 

· se flzell!ie e bastou Sua Excifr· . .. : 1-
tar as costaS para não s · · ais 
cumpridas as "'as determl · çõé' , 

O SR. DINA .. MARIZ. - Agra­
deço o aparte de ." ... Bxa., que me sur­
preendeu, nobre .dor Flávio Brito, 
porque na excursão que fizemos ao 
Nordeste, tivemos uma reunião exata­
mente no "Banco do Nordeste, com o 
Dr. Rubem Costa. Nessa ocasião, S. 
Exa. noa- ~gurou que iria providen­
ciar para .'lU• o Banco do Nordeste 
t;ambém lltimprisse as medidas soli­
<:itadas pelo Sr. Presidente da Repú­
blica. 

Seria incrível, que se constituísse 
um banco regional, um banco para 
estimular a economia regional, - e 
por que não dizer? - Um banco para 
cuidar principalmente da agricultura 
nordestina, e essa região caísse em 
crise, viesse a sêca que chegou, e o 
Sr. Presidente da República, por in­
termédio da Carteira do Banco do 
Brasil mandasse atender aos agricul­
tores, e o Banco do Nordeste ficasse 
isolado. Era melhor, então, fechar o 
.Banco do Nordeste. Não teria mais 
sentido, porque .foi constituído exata­
mente para cuidar da economia e da 
agricultura da região. 

V. Exa. está-me trazendo um depoi­
mento, e eu tinha poupado o Banco 
do Nordeste confiando na palavra do 
Dr. Rubem Costa, que êle empenhou 
na presença inclusive de V. Exa. que 
está presidindo os nossos trabalhos e 
na de colegas que fizeram parte da 
Comissão que visitaram as frentes de 
trabalho do Nordeste Brasileiro. Mas, 
por isso, é preeiso, realmente, que se 
lixem, que se registrem os aconteci­
mentos atuais, para que o Presidente 
da República não seja iludido e não 
esteja pensando que o Nordeste está 
num mar de rosas, quando na reali­
dade só existe hoje lá a esperança e 
a confiança que S. Exa. despertou no 
meio dos nordestinos. Estão-se des­
moronando as medidas do Banco do 
Brasil, que chegam atrasadas e todo 
dia há uma nova instrução para mo­
dificar aquilo que inicialmente foi 
atendido. 

Agora há o depoimento do Sr. Se­
nador Flávio Brito dizendo que o 
Banca do Nordeste, ao invés de cum­
prir aquela promessa que nos fêz, ou 
melhor, ao invés de executar o plano 
do Govêrno, está f-azendo o contrá-

rio, está eitecutaf>.dl) ó 'homem·'!!Ue 
não pode pagar. Entio, se isso é exa­
to, daqui temos que apelar para o 
Presidente da ~a. 

"'.r.:! f;'> 

Não é possível, pô!l!m, que em tô­
da crise que exista no Nordeste seja 
necessário ir ao Presidente da Repü­
blica Para que medidas possam ser 
tomadaS. · 

Não é possível, a esta altura, o Ban­
co do Nordeste, seguir orientação fo­
ra das medidas adotadas pelo Govêr­
no Federal através do Banco do Bra­
sil. Eu tinha o pressentimento de que 
dificuldades surgiriam no caminho 
das providências iniciais adotadas e 
recomendadas pelo eminente Presi­
dente Garrastazu Médici. 

Emocionado com o discurso que o 
Chefe da Nação pronunciara em Re­
cife, telegrafei a Sua Excelência, dei­
xando claro que encontralia tropeços 
no .cumprimento de sua missão no 
Nordeste. Sabemos como temo~ sido 
tratados no campo econômico. 

J!:ste, o telegrama que enviei a ·sua 
Excelência o Senhor Presidente da 
República: 

(Lê.) 
11A maior emoção de tôda minha 
longa vida pública experimentei 
quando assistia, pela televisão, ao 
discurso pronunciado por Vossa 
Excelência em Recife, hoje já in­
corporado à história polít)co-ad­
ministrativa do Nordeste, com re­
flexo em todo o País. 

J!! Vossa El<celência o primeiro 
Chefe da Nação que se compro­
mete, com lucidez e coragem, em 
integrar o Nordeste no contexto 
da economia nacional. 

Precisa mudar sim, Presidente. 

Deus, que concedeu a graça de lhe 
inspirar na histórica Viagem, não 
faltará com Sua graça quando se 
fizer necessário remover os obs­
táculos que secularmente vêm 
entravando os caminhos para a 
redenção da sofrida região. 
Respeitosamente. (a) Senador Di­
narte Mariz". 

Sr. Presidente, eu já previa os obs­
táculos, e êles estão surgindo. Só a 
palavra maior, a palavra do Chefe 
da Nação, poderá amenizar o sofri· 
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menta ·e, sobretudo, as apreensões do 
nordestino, 

Ainda ontem T~l nada menos 
de Cinco telegramas; entre êles um -
de· tôda uma região, assinado pelos 
prefeitos e pelo bispo da Cidade de 
f,ifossoró, apelando para que o Banco 
não reduza a maneira de assistir o 
agricultor. 

Passo a ler alguns dêsses telegra­
mas, Sr. Presiden~e. para melhor 
ilustrar. meu discurso: 

(Lê.) . 

"Exmo. Senhor Senador Dlnarte 
Mariz 

Animados, autenticidade marcan­
te atuação Vossência vida pública 
nacional vimos encarecer seu va­
lioso apolo sentido pedir eminente 
Presidente Garrastazu Mêdici es­
tender Banco Nordeste e Banco 
Rio Grande Norte atendimento 
Crédito Emergência cujos recursos 

• encontram-se disposi~ão agentes 
financeiros oflcials Banco Cen­
tral através salvadora Resolução 
147 pt Momento sómente Banco 
Brasil executa empréstimos espe­
Ciais seus clientes sem vinculação 
hipotecária outros Bancos conse­
qüentemente maioria expressiva 
agricultores nossa Região está 

, Ílnpo_Sl\)bllltada receber beneficios 
conced!tctos generoso Govêrno Re. 
volução. Respeitosamente Doutor 
·Francisco Revoredo Representan­
te Prefeitos Zona Oeste; Sebru.­
tlão Alves, Representante Prefei­
tos Vale Açu; Dom Gentll Dlnlz 
Barreto Bispo Diocesano; Antônio 
Antonelli Presidente Lions; Cen­
tro Laplace Rosado Lauro Escos­
~1~> Venerável Loja Maçônica; 
João Esco,ssia Nelson Oliveira V~­
nerável Perfeição; Doutor José 
Sueldo Venerável 24 Junho; Alci­
des Fernandes Sllva Presidente 
Sociedade Hlplca Vaqueiros Ru­
ralistas Mossoró; Ed!lson Moura 
Representante agricUltores Serra 
do Carmo: Raimundo Nonato 
Fernandes Presidente Sindicato 
Lavoura Mossoró; Doutor Fran-

. cisco Cabral Presidente Coopera­
tiva Agropecuária Mossoró; Julio 
Rosado, Coordenador Cooperatl­

' Vlsmo Região. Mossoró. 

TN!nsmltlmos Vossência angus­
tiante apêlo agricultores esta Re­
gião sentido encaminhar autori­
dades competentes pedido exten-, 
são Banco Nordeste e Banco Rio 
Grande Norte atendimento Cré­
dito Emergência Resolução 147 
Banco central vg executada mo­
mento somente Banco Bras!l pt 
Lembraríamos últimas chuvas 
.caldas consideradas eJCtemporã­
neas virtude haverem ellmlnado 
restante pouca forragem existen­
te agravando ainda mais proble­
ma pecuária pt Confiamos seu 
elevado espírito público e sensi­
bil1dade sempre demonstradas 
tôrno nossos problemas respei­
tosas saudações Doutor Francis­
co Revoredo Representante Pre­
feitos Zona Oeste; Sebastião Al­
ves, Representante Prefeitos Vale 
Açu; Dom Gentil Diniz, Bispo 
Diocesano; Antônio Antonelli, 
Presidente Llons, Centro Laplace 
Rosado, Lauro Escossia, Venerá­
vel Loja Maçônica João Escóssia.t 
Nelson Oliveira Venerável Pertei­
ção; Doutor José Sueldo, Venerá­
vel 24 Junho; Alcides Fernandes 
Silva, Presidente Sociedade Hípi­
ca Vaqueiros RuraliStas Mossoró; 
Rá.imundo Nonato Fernandes, 
Presidente Sindicato Lavoura 
Mossoró; Doutor Francisco Ca­
bral, Presidente C o opera ti v a 
Agropecuária Mossoró; Júllo Ro­
sado Coordenador • Coopera ti vis­
mo Região Mossoró. 

"Via W~stern 

Dinarte Mariz 

Senado Federal Brasília DF 

Conselho Agricultura reunido on­
tem tomou conhecimento através 
Inspetor Banco Brasil vg. novas 
instruções crédito especial Reso­
lução i47 pt Conforme informação 
sbmente serão compostas parce­
las já vencidas pt Tal fato cau­
sando frustrações agropecuaristas 
e órgãos assistência técnica vir­
tude dívulgação e grande número 
propostas já elaboradas dentro 
critérios Resolução abrangia dé­
bitos a vencer mutuário atingindo 
estiagem pt Apelamos Vossênc!a 
sentido Banco Brasil aplicar cré­
dito especial adotando nonnas 
Iniciais Resolução 147 única for-

.. ma eapacltar agropeouaristas rea­
bllltação financeira pt Saudações 
Fernando Ferreira Barros Secre­
tário Executivo ANCARR" 

E, ainda ontem à noite, Sr. Pre­
sidente, recebi do candidato escolhi­
do, do futuro Governador do meu Es­
tado, um telefonema desesperado com 
as duas notícias: do Banco do -Brasil, 
reduzindo a maneira. de assistir os 
agricultores e a expectativa em que 
todos estão diante do que a Imprensa 
está publlcando sõbre a exportação de 
algodão, principalmente o similar do 
algoóão nordestino. 

Eram estas as palavras que deseja­
va pronunciar, mas, sobretudo, fico 
aguardando as providências do nobre 
e eminente Ministro da Fazenda, a 
grande figura que a Revolução desco­
briu para salvar êst\l País do caos 
econômieo em que havia mergulhado. 
Embora s. Exa. tenha nascido em São 
Paulo e por Isso não seja habituado a 
crises, tem sensibllldade para tantos 
problemas, tem senslb!Udade para en~ 
contrar a maneira exata, correta e, 
sobretudo, patriótica, de poder me­
lhor Interpretar o sentimento do Pre­
sidente da Repúbllca e salvar o Nor­
deste nesta hora de agonia e de 
apreensão. (Muito bem! Multo bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Paulo Tôrres. 

O SR. PAULO TORRES (Lê o se­
guinte discurso.) - Senhor Presiden­
te, Srs. Senadores, em 15 de agõsto de 
1909 era assassinado, na antiga Estra­
da Real de Santa Cruz, no Estado da 
Guanabara, o Autor de aos Sertões", 
Euclides da Cunha. Esta semana, se­
gundo anunciam os órgãos de comu­
nicação, Imprensa, rádio e T.V., será 
assinado o contrato para a constru­
ção da Rodovia Transamazõnica, um 
dos maiores empreendimentos do sé­
culo. 

O Conselho Estadual de Cultura do 
meu Estado~ por decisão unânime~ 
acolheu a proposta do Professor Eral­
do Lopes, no sentido de ser dada à 
Rodovia Transamazâniea o nome de 
Rodovi• Eucl!des da Cunha . 

Fundei, quando tive a honra de go­
vernar o meu Estado, em Cantagalo, 
berço do notável sertanista e do hu-
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mlldo. ·Orador;. a casa. de Euclides da 
Cunha. 

Comemoramos, na Cidade dos mel­
ros, todos as anos, a semana Euclidia­
na, que termina em 20 de ja11eiro, 
data do ileu nascimento. Igual home­
nagem é prestada à suá memória em 
São José do Rio Pardo, em São Paulo, 
entre 9 e 15 de agôsto, lembrando essa 
última data a do falecimento do con­
sagrado sociólogo. 

Acorrem a essas duas Cídades, 
anualmente, escritores, professôres, 
jornalistas, estudantes a fim de pres­
tarem o seu preito de admiração e 
saudade ao genial Escritor. Espetáculo 
de civismo que é ímpar em nossa Pã­
tria e que "sàmente encontra paralelo 
no que é feito em honra de Beethoven, 
Shakespeare, Dante, Camões e poucos 
outros, em suas pátrias". 

Foi, pois, com profunda emoção, que 
recebi do Presidente do conselho Es­
tadual de Cultura do meu Estado, 
Professor Paulo de Almeida Campos, a 
seguinte carta: 

"Niteról, 5 de agôsto de 1970. 

Senhor Senador, 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que o Conselho 
de Cultura do Estado do Rio de 
Janeiro, em sua Sessão do c.da 9 
de julho último, aprovou Indica­
ção do Conselheiro, Eraldo Alves 
Lopes Ferreira, no sentido de ser 
sugerido às altas autoridades da 
República o nome de um dos 
maiores escritores e sociólogos 
brasileiros, Euclides cta Cunha, à 
Rodovia Transamazônica, plane­
jada e em inicio de construção 
pelo honrado Govêrno do Presi­
dente General Emílio Garrastazu 
Médici." 

O que Euclldes da Cunha fêz em •·os 
Sertões", com referência ao nordesti­
no, repetiu-o, na Amazônia, em vá­
rios trabalhos, na sua vocação de re­
tratar brasileiramente as grandes re­
giões onde o homem vive os seus 
maiores dramas - o Nordeste e a 
Amazônia marcando, definitivamen­
te, o caráter de sua obra: o humano. 

Fol o primeiro, seguramente, em 
nosso País "a propor, embora, de ma­
neira um tanto indefinida, mas deli­
neada, pela compreensão que nascia 
ein si, -espontâneamente, os proble· 

mas (!e lntlmidade e .~1111•1);1 ••ujlb 
entre o homem e a natu·1• Po­
lítica de integração e m~ de 
valôres ná.w- áreas onde o h'31rim ain­
da procura o sru equilíbrio biótico" 
(Leandro Toc .. ntlns, "Euclldes da 
Cunha e o Paraíso Perdido"), reve­
lando-se, assim, O primeiro engenhel­
ro ecploglsta do Brasil. 

Política de integraçãO que agora ê 
definida e está sendo implantada pe­
la alta visão de descortino adminis­
trativo e político do atual Govêrno. 

O paralelismo geográfico do Acre 
inspirou a Euclides o . estudo da 
"Transacreana", no qual advogava a 
construção de uma estrada de ferro 
(estava-se na época áurea das ferro­
vias, que ajudaram a colonizar o Oes­
te Americano_ e a Africa), uma vez 
que entendia que o povoamento da 
Amazônia não poderia processar-se 
apenas ao longo dos rios: "o homem, 
em vez de senhorear a terra, escravi­
za-se ao rio. O povoamento, dizia êle, 
não se espandia, estirava-se, progre­
dia em longas iílas ou volvia sõbre si 
mesmo sem deixar sulcos em que se 
encaixa - tendendo a imobilizar-se 
na aparência de um progresso ilusó­
rio, de recuos e avançadas, do aventu­
reiro que parte, penetra fundo à terra, 
explorando-a e volta pelas mesmas 
trilhas - ou renova monOtonamente, 
os mesmos itinerários da sua inam­
bulaçã.o invarlável" tEuclides da 
Cunha, ''A Margem da História"). 

Dai por que preconlzava uma estra­
da, ligando transversalmente os vales 
do Acre, do Iaco, d_o Taraoacá, do Ju­
ruá, do Purus, entendendo que a es­
trada cresceria com o povoamento. E 
afirmava: ''Então, a Transacreana 
modestíssima, de caráter quase local, 
feita para combater uma disposição 
geográfica, se transformará em es­
trada de extraordinários destinos". 

o Sr. José Guiomard - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. PAULO TORRES -Com mul­
to prazer. 

O Sr. José Guiomard - Faz V, Exa. 
belo discurso, a propósito da Tran­
s~cre na e levanta a idéia de deno­
miná-la "Estrada Euclides da Cunha", 
idéia muito justa e acertada, sem dú­
vida. Mas a estrada que Euclides da 
Cunha preconizava, sabe V. Exa., 
Governador que -foi do então Terrltó-

rio <lo Acre:, é aqU&la que, partindo no 
sentido do meridiano vai alcançar oo 
confins do Brasil, nas !mediações de 
Cruzeiro do Sul e de Huma!tó.. Trata­
se .de uma ·estrada que, há muitos 
anos, já devia ter sido construída, A 
Transamazôli!Ca, que agora se preten­
de fazer, é uma estrada no sentldo dos 
paralelos! partindo do Nordeste para 
alcanÇar o'- Estado do Amazonas em 
Humaltá. V. Exa. defende, portanto, 
tese muito justa. Se a Transamazôni­
ca ne vai sobrepor à estrada que liga 
o Acre a Brasília; o Acre ao Peru, é- a 
idéia Inteiramente acertada e muito 
justa. Mas a Transacreana, exata­
mente, é. a estrada a que V. Exa. se 
refere; atravessando o Acre de pon­
ta a ponta, remonta ao planalto cen­
tral de Mato Grosso até os llmites com 
o Peru. Foi aí que o grande Escritor 
estêve, ·por diversas vêzes, fazendo o 
levantamento do Rio Purus e pesqul­
s;.n<lo. Q1 'm trabalhou na Comissão 
de Limites, poderá ter uma !déla do 
valor daquele Escritor e do seu sacri­
fício ao fazer o reconhecimento·-_ do 

· Purus. Éssa estrada, por consegulnte, 
a Transacreana, é a mesma 'estrada 
sonhada, ao tempo da colônia, pelo 
bandeirante Raposo Tavares, o maior 
de todos os pat~listas, ao percorrer o 
Brasil de Sul o. Norte. Era o que tl­
rf).a a dizer a V. Exa. 

O SR. PAULO TORRES -Agradeço 
o áparte de V. Exa., Senador José 
Gulomard. Não estou afirmando que a 
estr~da seja a mesma. Estou afirman­
do, slm, que o gênio de Euc!ideJ da 
r:ur•;·a, jã naquela época, há mais de 
rnéio século, preconizava que, no An'l · 
zntas, não se ficasse apenas a depen­
der dos rlos, mas que também fôssem 
eonstruídas estradas. 

(Lê,) 

Mais de metade de sua obra póstuma 
- A Margem da História - é dedica­
da â. Amazônia: "Rios em Abandono". 
"Um Cllma Caluniado", "Terra sem 
Hist ;ria", na Transacreana e em mui­
tos outros capítulos equaciona vários 
problemas que, sàmente agora, depois 
~- ·. revolução redentora de 31 de mar­
Ç'J de 1964, vêm sendo atacados dom 
decisão e patrlotismo. O consagrado 
rUtor de "Contrastes e Confrontos" 
cumpriu à risca a árdua tarefa, que 
lhe to! confiada pelo !mortal Barão 
do RkJBranco, de chefiar a Comissão 
de Reconhecimento do Alto Purus, 

-.· .. '., '":·• 

!. 

•. 
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que demarcou os limites entre o nosso 
-"'ais e O r en.1 e amplfmi. assfni, o nos:. 

sri · terl-It'Órlo. Foi, em tUdo, ~xemPiar' 
o nosso destemido e sâbta·ba.ndeirán·­
te. Não permitiu, em· nenhum mo­
rnento, que a ·mais leve tisna atingisse 
o- r.osso patriotismo. 

No banquete ele Curanja, notando li 
falta da Bandeira brasUeira, afirmou, 
respondendo ao discurso do delegado 
peruano: "8. minha Terra é retilínea 
e alta c·amo as palmeiras". 

Vou ler para que faça, com imensa 
honra p~ra mim, parte do meu pro­
nunciamento, ã indicação do Pr0fes<;-:>r 
Eraldo Lopes Ferreira ao ConseJho 
Estadual de Cultura, que -é a seguinte: 
"Indico áo Sr. Presidente, ouvido o 
Plenário, ao formular apêlo aos Exce­
lPl'\tísstm_os Senhores Presidente da 
Rep6bl!ca General Emllio uarrastazu 
Médici, aos Ministros dos Transportes, 
da Educação e Cultura, do Interior e 
do· ·Exército, bem como aos Exmn~. 

Srs. Presidente do Senado Federal e 
da. Câmara dos Deputados. para que 
seja denominada Rodovia Euclides da 
Cunha, imortal escritor !1um1nense, a 
projetada todavia -"Transamazônica", 
que é de Importância vital para o 
maior (je~envolvimento econômico do 
Brasil''. 

A sugestão se justi_fica plenamente 
por sl. m~ 1ma e peJa obra do maior e 
mais nacionalista dos escritorf>s brasi.-.. 
letras que foi, sem dúvida alguma, um 
d_esbravador das selvas.. brasillcas e 
t·m lutador lndormldo pela Integra­
ção . nacional, objetivo prlmord\0 1 do 
-:~vt _"'lO ·a President~ Médici ao dell­
berar, sob os aplausos gerais de to­
dos os. brasileiros, a construção da 
"Transamazônica '·'. 

Em suas obras magistrais, Euclides 
da Cunha focalizQu, em tintas muito 
fortes, a Amazônia, que chamo "opu­
lenta desordem"'. sugerindo medidas 
U'!nicas, polít!cas, sociais e econômi~ 
cas em favor de sua delínltiva Inte­
gração no selo da comunidade brasi­
leira. 

Com a "Belém~Brasílla", a projeta~ 
da rodovia_ "Transamazônica" deixa 
de ser. apenas. uma aspira~ão dos 
brasileiros que residem naquela ma~ 
ravilhosa região lrrexplorada, para se 
tomar uma reivindicação palpitante 
de todo o Brasil, que através dela al­
ca.~çará. ín_dlces surpreendentes de 

!!'!'lindeza e desenvolVImento econQJIII-.. 
eo como esperamos .. 

A gloriosa _epopéia ·da eruciante ex-­
pedição do alto Purus, chefiada ma­
gistral e heràlcamente por Euclides da 
Cunha, quando a técnica dêsse cien­
tista e a diplomacia do Chanceler Rio 
Branco evitaram uma guerra iminen­
te com o Peru, por si só seria uma jus-_ 
tlflcaUva para a homenagem que ora 
se pleiteia através da presente 'indi­
cação. 

A escolha do nome ilustre do imor­
tal ~uclides da Cunha para _a "Tran­
samazônlca", terá fôrça bastante para 
mobilizar, em favor da lmportantissi­
ma rodovia, os intelectuals brasileiros 
e até ni-esmo estrangeiros, já que- o 
euclidlanismo chega mesmo a ser uma 
fonte de inspiração_ .e p~_squisa nos 
dias presentes, o que aliás, é eviden­
ciado, anualment~. no Bra.sU, pelas 
cOmemorações euclidianas, cuja "Me:.. 
ca" se situa, justa e merecidamente, 
na cidade paulista de São José do Rio 
Pardo, onde Eucnctes construiu uma 
ponte e escreveu o seu fabuloso "Os 
Sertões". 

O Sr. Adalberto Sena -V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. PAULO TORRES- Com mul­
to prazer. 

. O Sr. Adalberto Sena - Nobre Se­
nador Paulo Tôrres, essa homenagem, 
em que V. Exa. está traduzindo o P.en­
samento do Conselho de Cultura do 
Estado do Rio <!e Janeiro e da grande 
maioria dos brasileiros, mesmo daque­
les que labutam fora da área intelec­
tual, é das mais justas. Quero ressal­
tar, neste gesto de V. Exa., um aspec­
to: é o fato de se tratar de uma hó­
menagem póstuma e; portanto, mais 
consagrada pelo juizo dos homens e 
pelo. julgamento da história. V. Exa. 
fêz, em seu discurso, referência à 
Transacreana e disse. com muita ra­
zão, que ela vem resolve~ muitos pro­
blemas daquela região. Não quero re­
ferir-me aos problema.s econômicos; 
pois são demais evidentes, ma.s há um 
grande problema que essa estrada 
wm resolver em relaç_ão ao ·acre -
Estado de que sou filho e do qual con­
sidero V. Exa. honoràriamente, um re­
presentante nesta Casa. A Transacrea­
na vem dar aquilo de que sempre o 
Acre necessitou e que nem mesmo a 
navegação aérea cOnseguiu~ _sua uni_ .. 

dade _geogti,flc~>. ~omo cop~J;llell\ento., 
da unidade polftlca. V. Exa. e tOdos: 
as >epresentantes úo ACre sabem que 
aqu~le Estado. é· dividido e_m d.Q,as 2o­
n~s quase inteiramente saparadas por 
doi vales. Houve época em que as co­
municações entre êsses dois_vales eram 
mais_ difíceis e morosas._ Basta citar 
que um individuo, para se transportar 
de CrUzeiro do Sul a Rio Branco, gas­
tava ·a dõbro do tempo Que ps navios 
levavam para fazer o percurso de uma 
dessas cidades a M.anaus. As duas zo­
nas do Acr-e viviam isoladas e, quan­
do o Govêrno crtov. ali .um território; 
teve nece15sidaQe de dividi-lo .em qua­
tro depaZ.tamentos inteiramente autô­
nomos, tais as dificuldades de comu­
nicação e de transporte. Agora, po­
rém, essa estrada virá desempenha.r 
exatamente o papel que aquêles rios 
não puderam fazer·, pois,. como disse o· 
Senador José GÚlomard·, correndo a 
... trada no Sl)ntido dos paralelos, en­
quanto os rios correm no sentido dos 
meridianos, ela permitirá a concreti­
zação do sonho de todo acreano, que 
era a integração geográfica do Acre, 
como complemento da sua integração 
política. 

O SR. PAULO T()RRÉS - Agradeço 
o aparte de -v. Exa., nobre Senadór 
Adalberto Sena, principalmente quan­
do me inclui como quarto represen­
tante da. Acre, Estado que, quando 
território, tive a honra de governar. 

(Lendo.) 

Basta comparar o traçado da Tran­
samazônica COfi'!. ~ste trecho Ele Eucll~ 
des da Cunha,_ referente às migrações 
espars~ e desord-enadas à Amazônica: 
"o cearense, o' paraibano, ps. sertane­
jos nortistas, em geral, ali ~staclonam, 
cumprindo, sem o saberem, UIJlR .das 
maiores emprêsas dêstes tempos". 
Mais do que a.s linhas de u-ma ·estrada 
estão contidas nêsse trecho euclidiano 
as in tensões- do Oovêrno Médici: "A 
ocupação econômica de cêrca de dois 
milhões de quilômetros quadrados da: 
Amazônia e a incorporação à eéono-­
mia do m_ercado de, aproximadamente, 
13 milhões de habitantes da região 
semi-árida do Nordeste, são os dois 
objetivos do plano de Integração na­
cional". 

Belém-Brasília e Transama~ônica 
se completam dentro das Unhas de 
concepção euçlldiana, para servir. à 
integração e à segurança naclon~l. !! 



a Transamazônica de hoje .serve aos 
mesmos objetivos a que se destinava, 
em dimensão menor, a Transacreana. 
de ontem. Numa e noutra está, sem 
dúvida, Euclides da Cunha, ll:le que 
!ol o lctentlflcador do carat<>r do ho­
mem brasileiro, o desbravador e pes ... 
qulsador do nosso solo, o vidente de 
uma dominação do solo pelo homem; 
o que confiava na superioridade do 
gênio Inventiva do sertanejo, o que 
defendia a colonização de regiões 
inexPloradas como elemento de pro ... 
gresso e bem~estar nacJonal, o que se · 
mantinha firme -na preservação das 
nossas riquezas, o que cultuava a tra .. 
dtção de nossa história, 

Junto com profunda emoção, a mf .. 
nha humllde palavra às dos Ilustres 
coestaduanos no sentldo de soUcitar 
do Exmo. Sr. Presidente da Repúbllca, 
General Emílio Garrastazu Mêdici, 
que Hgue o nome do genial autor de 
"Os Sertões" - "um dos maiores plo .. 
neiros na batalha pela valorização da 
Amazônia" - à Rodovia Transama2ô· 
nica. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR, PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves} - Com a palavra o nobre 
Senador Gllberto Marinho, 

O SR. GILBERTO MARINHO (Sem 
reVisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, quando um homem al­
cança a hierarquiil de herói máximo 
da nacionalidade transfigura~se numa 
poderosa fôrçp_ espiritual e ética. 

Não existe herói autêntico sem a 
conjunção de valôres que transcen­
dem o âmbito do meramente humano. 

Caxias exerceu um domínio absolu­
to sôbre tudo que costuma ser debili~ 
dade na <:.riatura humana. 

Porque desconhecia a tentação do 
poder e a vaidade que apenas busca 
uma glória efêmera, pôde ser o pro­
tagonista de uma façanha que, jul­
gada na perspectiva do tempo, pare­
ce lnverossímel. 

Foi Ulll predestinado e sua ação não 
podia perder-se · nas incidências do 
caminho. Conhecia o ponl<> de partida 
e a meta proposta. Tudo o mais era 
adjetivo. Por isso desprezou, por igual, 
os afagos da popularidade fácil e os 
ouropéis da fortuna. 

Tôda sua vida é um extraordinário 
exemplo de virtude• técnicas, morais 

Sr. Presidente,· outra Ins-
tituição nacional estaria em verdade 
no dever de cultuar a memória de Ca­
xias como o Senado. que êle honrou 
durante tantos anos. 

..• ~>._-y 

Cumpre assinalar que o Duque de 
Caxias !nvariàvelmente aferrado aos 
mais se-veros principies de dignidade 
e pundonor pessoal jamais solicitou 
para sl uma graça, uma única mercê. 

Tôda a sua empolgante ascensão se 
processou sem que êle pedisse ou se­
quer 1ns1nuasse uma comissão, um 
acesso, um pósto. 

Tudo lhe advelo naturalmente -
promoções e honrorias - do seu pró .. 
prto merecimento e nos ca.mpos de 
batalha. 

Só para uma ínvestictura realmente 
se empenhou - a de Senaãor do Im­
pério. 

As conversações nesse sentído com 
o seu grande amigo e irmão d'armas o 
lendário General Osório, llgura de 
singular prestígio político no Rlo 
Grande do Sul, são por demais ex­
pressivas. 

Se tal peculiaridade se evoca nesse 
instante da sua glorificação, é porque 
ela em nada desmerece o grande con­
destável do Império, já que é pressu­
posto dos mandatos eletivos, o de se .. 
rem pleiteados, e reveste, sim, em lou­
vor e honra do Patlamenl<> brasileiro. 

Sabia que a Importância dêste se 
mede pelo valor dos que o constituem 
e que sua obra será tanto mais valio­
sa, quanto melhores sejam os homens 
que ostentam a representação popu .. 
lar. 

Aqui não o atraiu jamais aquela de­
masia de ação que, na vida parlamen .. 
tar, se traduz em difusa intromissão, 
em todos os debates. Sereno e austero, 
sempre pairou com altitude, em tódas 
as grandes questões. 

Caxias exerceu a vida pública com 
fê e entusiasmo, sob a santa inspira­
ção do patriotismo, sem outro jnte­
rêsse que os anseios da grandeza da 
Nação, jamais esquecendo que, se é 
legitima a aspiração do cidadão de 
chegar às mals altas investiduras. do 

U) 3S21 

Pais, esta aspiração 16. 10 ~eve desen­
volver dentro das ~· ~veraa da 
verdade e da lei, '"·' · ·· · · 

Sr. Preslllente, o Ideal democrática 
das nossaa tnstltu!ções se allcerça no 
respeito àl! divergências doutrinárias 
e !deolólieas, enquanto elas se inspi­
rem em. !d~ e deveres brasileiros. 

A&~s a que quanl<>s se comba­
tem lll' plano politlco, animados pela 
intetréza e fortaleza moral que cons­
tituem o. sua fôrça, contribuam para 
enobfeeer a luta, transformando-a rm 
COllStrÍit!vo fator de d\gn\!lcação dos 
cós~ políticos. 

Qwlllto mais nos aproximarmos 
dessa meta d~ perfeição, mais perto 
nos encontraremos do coração do po­
vo e miÍII! t!rmes serão os fundamen­
tos' sObre os quais se deve edificar a 
obra comum em beneficio das tnsti­
tu\çõea. 

Sr. Presidente, a história do mundo 
é a história do drama dos homens e 
dos povos em luta pela sua liberdade. 
Esta história vivida por tôdas as na­
ções tem para nós um significado ex­
traordinário na figura de C!U<ias, que 
é arquétipo da nacionalidade e dessa 
luta pela liberdade. 

As eerlmônicas com que Exército e 
a Nação honram a memória de Caxias, 
assentam na tradição, mas visarn a 
educar para o futuro. 

Junto com a pura emoção patriótica 
nos corações, intentam suscitar ideais 
e energias nas gerações que despon­
tam para a vida, apontando-lhes o 
seu fascinante exemplo. 

Juventude sem ideal é energia espi­
ritual sem rumo nem roteiro, mala 
exposta a extinguir-se sem glória no 
anônimo dos sacrifícios estéreis do 
que propensa a impor~se honrosa­
mente nas lutas das paixões e dos in­
terêsses, 

Mas, o ideal não e o objetivo ma­
terial Imediato da vida indiVIdual. 1!: 
algo superior; transcende do indivi­
duo à sociedade, refere-se à coletivi­
dade em seu eonjunl<> e mais sinteti­
camente à Pátria e seus destinos. 

ll: inspiração, lnlclativa, pensamen­
to e ação - a tôrça que impele e cria. 
o anelo cu] a realização se persegue -
chama acesa nos corações e meta 
moral desenhada ao longe, na visão 
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pel'!letuamente Iluminada pelo esplen­
dor de .sua g-randeza. 

Sr. Presidente, a lição de caxias 
revive na ação dos seus sucessores. 
Em todos os momentos cruclals da vi­
da da Nação em que as Fôrças Arn1a­
das,_ .síntese de povo;- f-oram -chama­
das a intervir,. jamais o fizeram em 
proVeito da classe, senão em exelusi .. 
VI> benefício da Pátria. 

Com eStas palavras, saúdo neste 
instante, na. figura eminente por to­
dos os títulos do Chefe do Exército; 
Ministro Orlando Geisel, um dos nos­
sos grandes Chefes militares em to­
dos os tempos, a todos os soldados do 
Brasll. 

Um mesmo anseio de realização nos 
anima. Estamos unidos por ideais co­
muns: a concórdia, a liberdade, a de­
mocracia, o desenvolvimento nacional. 

São ldeals de todos os brasllelros, 
dos homens armados que velam pela. 
segurança nacional e dos homens de-­
sarmados que também contribuem, 
conflan tes e esperançados, para a 
grandeza espiritual e material da Na­
ção. 

Que a imagem de Caxias ·infunda 
em nossos corações a fôrça sem es­
maecimentos da sua fé. do seu sacrt .. 
fício, do seu amor à Pátria. <Multo 
bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalvts) - Tem a palavra, como Líder 
da Maioria, o nóbre Senador Petrônio 
Portella. 

O SR. PETRI'INIO PORTELA (Como 
Líder da Maioria.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, não sobrevivem as 
Nações que não saibam cultuar suas 
Instituições basilares, as que lhes ve­
lem pela tranqü!Udade e lhes garan­
tam a paz. 

Há, na hlstórla dos povos, lnstltui­
ções que não podem envelhecer, pois 
crescem e se aperfeiçoam com a Na­
ção para lhe serem o apoio e o sus­
tentáculo. 

E entre elas avulta o Exército. E, 
nêle se ressalte o soldado, o servidor 
de quem mais se exlge. Dêle se quer 
o sacrifício, dêle se pede o exemplo. 
Cultivando, nos quartéis, os rigldos 
princípios da hierarquia e da disci­
plina, a serviço das instituições indis­
solUvelmente ligadas ao destino da 

Pátria, a elas o soldado aprende. em 
tôdas as lições da Aca.~. a se dar, 
a se entregar. nada· ~alecendo sõ­
bre o augusto oficto-t''dé 'servir, até o 
sacrllíclo. Na pa:r,á<Servlr na árdua 
missão de ministrar aos cornpatríclos 

. de_ tôdas regiões as lições de civismo, 
nas quais se aprendem o culto à Pá­
tria e o respeito aos deveres que ela 
impõe a todos os cidadãos; velar pela 
soberania; expressão e fôrça de um 
povo, integrado na comunidade inter­
nacional a afirmar-se perante o mun­
do como Senhor de seu destina e fiel 
às leis e aos trata dos e insubmisso a 
tudo que não tiver a marca. do inte­
rêsse nacional; ser onipresente; onde 
se ameace a ordem, intranqüila esteja 
a Nação, comprometida a paz e afe­
tada a segurança. Pouco tm porta o 
perigo ou o sacrifício, 

O soldado engrandece o ofício, atri­
buindo-lhe as qualificações que mere­
cem o respeito, a reverência do povo, 
acima do poder da fôrça que encarna 
e simboliza. 

O soldado é o que vela, o que é de 
todos, desde o patrimônio dos cida­
dãos, cnja importância mingua ante 
os valôres permanentes da Pátria -
as instituições permanentes que lhe 
marcam a fisionomia e a vida - até 
a tranqüllldade de sua marcha, pela 
história, em busca dos caminhos que 
a levem ao desenvolvimento e lhe con­
solidem a paz. 

O soldado é o que se engrandece 
nas tarefas profissionais, múltiplas 
formas de, em silêncio, servir, sem os 
estímulos da ambição pessoal, turba­
dota, não raro, das intenções de quem 
só aspira a cumprir o dever maior 
para com a Pátria. 

O soldado é o que, não descaracte­
rizando a missão, sabe integrar-se no 
melo social, do qual o quartel é ex­
pressão fiel e solidária.. 

o soldado é o bravo capaz de des­
prezar o risco, quando a ameaça ron­
da um valor sob sua guarda e prote­
ção. 

O soldado é o cidadão entregue a 
um e só compromisso, e êste é com 
a Pátria. 

Acima dela, nada importa ou vale. 
Quando a serviço dela, na paz ou na 
guerra, as prevenções cessam, os pre­
conceitos morrem, a alma cresce isen-

ta para que possa lnspltar-se sàmente 
naqullo que Interesse à Nação. Tal co­
mo o monge que, alheio a tudo, se 
imola e eleva, na comunhão com 
Deus, o soldado também há de sacri­
ficar-se por amor à Pátria. 

E é ao soldado, como guardião, a 
quem a Nação não pôde ainda retri­
buir, netÍl tp.esmo em vantagens ma­
teriais, o múltiplo e exaustivo traba-­
lho de todo dla, concede, todavia, a 
confiança e, com ela, instrumentos 
excepcionais, cuja destinação está 
inscrita na consciência, formada na 
Academia e alicerçada na outra es­
cola, dura, áspera e nobre, a casel'Ila. 

O soldado é o cidadão que aprende 
a ser humilde, no mundo social onde 
se nivela a todos e, poderoso, no ofí­
cio, ao acionar as armas que a lei lhe 
atribui, no exclusivo lnterêsse da Na­
ção. 

O saldado, em suma, é um cidadão a 
quem a Pátria confia tudo o que· deve 
ser defendido, cultuado e preservado. 

O soldado é o cidadão que escolheu 
um caminho, onde a fraqueza tem de 
ser banida, o mêdo esquecido, a am­
bição pessoal contida, para que se 
agigante, acima de tudo, o invencível 
e mllltante amor à Pátria. 

E graças a Deus, a Nação se une ao 
Exército neste culto e pode, reverente, 
por seu$ representantes, exaltar, no 
mll!tar Insigne, no patriota autêntico, 
no democrata extrMrdinárto, no ilus­
tre Ministro do Exército, General Or­
lando Geisel) as qualidades e os 
exem~los que dlgnlflcam a carrelra 
militar. 

V. E"a. dá continuidade às dire­
trizes de Luiz Alves de Lima e Sllva, 
o símbolo augusto de quem fêz da 
vida um exemplo de como se pode 
servir à Pátria e demonstra a auten .. 
tlcldade dos conceitos que tenho a 
honra de expender, nesta tribuna, sô­
bre o scldado e sua lnslgne mlssáo. 

E se mais coubesse dizer, diria, en­
tão, que o soldado de tanto aprender, 
pode receber para dar o multo que se 
exige ao cidadão para governar. 

E eis o exemplo que nos ofereceu 
Emílio Garrastazu Médici, em hora 
difícil para a Nação. Afastou-se de 
suas atividades profissionais e assu­
miu o comando supremo do Pais e, 
agora, moblllza fôrças em busca da 
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pa:z, entre os brastle\ros, promovendo 
o desenvolvimento, sob a égide ' da 
justiça. 

Ainda é Caxias, o pacificador, o es­
tadista, a Irradiar o exemplo com o 
qual, ajudados, por Deus, construire­
mos uma Pátria, livre e próspera, 
que será o legado maior às gerações 
que hão de vir. (Muito bem! Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Concedo a palavra ao no­
bre Senador Be~erra Neto. 

O SR. BEZERRA NETO - Sr. Pre­
sidente, apresentou, o eminente Depu­
tado Flávio Marcílio, um projeto de 
lei alterando o número de vagas para 
a. Câmara dos Deputados e as As­
sembléias Legislativas. Cumprindo a 
L<' n.0 5.581, de 1970, o Tribunal Su­
perior Eleitoral fixou com base no 
alistamento registrado até 30 de ju­
nho dêste ano, o quadro de lugares 
para os Estados, à Câmara dos Depu­
tados e às Assembléias Legislativas. 
Agora, depois de determinado o 
número daquelas vagas, o represen­
tante cearense quer alterá-lo, atn­
pliá-lo, sugerindo que uma nova lei 
faça o cálculo das vagas a preencher 
baseado não no alistamento apurado 
até 30 de junho, mas no de 6 de 
agôsto corrente. 

I! lamentável que esta proposição 
tenha sido apresentada mais de um 
mês depois de encerrado o prazo des­
tinado à Justiça Eleitoral para levan­
tar o quantitativo das vagas. t la­
mentável, também, que haja surgi­
do depois de pràticamente realizadas 
as convenções partidárias, antes das 
quais muitos possíveis candidatos 
deixaram de sê-lo baseados em que o 
número reduzido de lugares a pre­
encher lhes tomara muito oneroso, 
impossível, o acesso. 

Para usar expressão corrente, há 
assim uma alteração na regra do jôgo, 
pois o projeto deveria ser apresen­
tado antes de 30 de junho, na pro­
posição que flJ<ara dito prazo e na 
qual aquêle ilustre representante 
fôra relator. Nos dias de julho seguin­
te, antes das convenções partidárias, 
o projetO iiiertarla aquéles- qúe não 
se animavam a concorrer face ·ao alto 
quociente eleitoral, decorrente da re­
duÇão de eádélras. 

Í.'-'- '. 

I! lastimável, ou me. ··oondená-
vel, que precisamente da parte dos 
políticos militantes na malorla do 
Parlamentp, originem-se as lnlciatl­
vas visando restringir a participa­
ção nos p-. Na mensagem do Pre­
sidente Garrastazu Médici sôbre as 
, lnelegibllldades, sendo relator o ilus­
tre Deputado Flávio Marcíllo, o Che­
fe da Nação, concedia várias abertu­
raS. restaurando o processo de filla .. 
ção partidária para as eleições mu ... 
niclpais até 15 de agôsto, diminuindo 
os prazos de desincompatibilização 
de governadores, secretários e chefes 
de certos serviços. A reabertura de ff .. 
ilação partidária foi negada, as de­
sincompatibilizaçóes daqueles repre .. 
sentantes executivos foram aumenta­
das, e não se tocou no prazo ali pre .. 
visto de 30 de junho, para têrmo do 
levantamento do número de vagas. 

Lutamos pela aprovação da rea­
bertura da flllação partidária pro­
posta pelo Senhor .Presidente da Re­
pública, amplland0.-as aos demais 
pleitos, certos_ de __ q~~ havia uma ara­
gem de animação de candidatos em 
potencial, os quais não assinaram a 
filiação partidária encerrada em 
meados de fevereiro dêste ano. Com 
os meses transcorridos do govêmo 
Médici e a elaboração de leis sõbre 
as eleições, surgira uma animação. 
Não se pretendia arrebanhar os res­
sentidos de outros partidos, os que 
não conseguiram ser ali candidatos. 
A reabertura de flliação seria até 15 
de agôsto, e não se admitiria, quem 
tivesse pertencido a outras agremia­
ções no decurso do ano antecectent.e 
ao pedido de Ingresso. 

Patenteia-se que houve um senti­
mento de clube fechado a estranhos, 
quando se negou placet àquelas in­
tenções. 

tsses e outros fatos relevantes, pú­
blicos e notórios, tiram a autentici­
dade do pleito de 15 de novembro vin­
douro. Com tranqüilidade de cons­
ciência tudo fizemos para dêle não ser 
participante direto. 

Não assistiremos uma campanha 
eleitoral em sua plenitude, pouco se 
debatendo em térmos politlcos e ju­
rídicos. É bem verdade que no MDB 
lutamos pela volta do chamado Esta­
do de Direito, o que a nosso ver, obje­
tivamente, será fazer o Judiciário vol-

tar às suas funções eonst!tue!onala, o 
cidadão restabelecer-se nas suas P­
rantlas Individuais e sociais. 

Claro que aceitamos a lnelutab!Uda· 
de do Estado moderno, ou seja, o Exe­
cutivo forte, condição elementar ao 
poder. polltlco, ao empresarial e ao fa­
mlllar. Mas ao lado disto presencia­
mos aa distorções, os abusos, e no 
campo partidário e eleitoral a campa­
panha para o plelto-·de 15 de novem­
bro como uma exibição de poder eco­
. nômlco, uma eleição de clientela, ja­
mais assistida no Pais. A competição 
é financeira, as conversas amb1entes 
não são de partidos e slm próprias pa­
ra uma bôJsa, um mercado ele1toral, 
um jôgo entre individuas. Essas con­
sJderações não as fazemos para ajun­
tar mais criticas à sofrida classe po-
1ltlca, onde existem exceções a tudo 
Isto. A bem da justiça, reconheça-se 
que a lldoção da cédula única, e não 
a manual, pela primeir-a vez, nos mu .. 
nlclpios do interior, para as eleições 
legislativas estadual e federal, é fator 
que por certo neutralizará em parte 
os negócios feitos em tôrno de votos, 
pois os que se arrogam em donos de 
colégios eleitorais, em chefes e chefe .. 
tes de lotes de votantes poderão se 
ver lmpossibilitados de cumprir o 
pactuado. Todavia êles têm muitos 
meios de violentar a vontade dos elei­
tores, dado que em alguns Estados não 
to! posslvel organizar diretórios mu­
nicipais do MDB ·e nas eleições sim· 
plesmente legislativas pode haver aa 
mais espúrias combinações. 

S: quase nenhuma, neste aspecto, 
a responsabllldade do Poder Executi­
vo, especialmente o Federal. Nenhu· 
ma do Judiciário ou a do Legislativo 
em si, como entidade constitucional, 
os. responsáveis são os candidatos • 
seus patrocinadores, com várias e 
dlgnlf!cantes exceções. 

Senhor Presidente: não somos con­
tra o Projeto Flávio Marcllio, mas ele 
padece das falhas apontadas. Velo fo· · 
ra do tempo devido. (Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE· 
NADORES: 

Lobão da Sllvelra - Clodomir Mlllet 
- Sebastião Archer - Vlctorlno Frei-

--re - PessÓa de Queiroz - T~Ótõnio 
VIlela - Josapllat M~>rlnho - Carloa 

_ Llngen)leri_ :--.l!lurlco Rezenjle c-~Vlll­
concelos Torres - Benedicto Valla4a· 
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res - Nogueira da Gama - Carvalho 
Pinto- Lino de Mattos - Moura An· 
drade - Adolpho Franco - Mello 
Braga- Celso Ramos- Attília Fon­
tana - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves) - Não há mais oradores ins~ 
crltos. 

Estão presentes 41 Srs. Senadores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, em turno único, da 
redação f!nal (oferecida pela Co­
Inissão de Redação, em seu Pare .. 
cer n.0 568, de 1970) da Projeto de 
Decreto Legislativa n.0 54, de 1970 
(n.0 153-A/70, na Casa de origem), 
que aprova o texto do Decreto-lei 
n.o 1.110, de 9 de julho de 1970. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Senhores Senadores 
desejar fazer uso .da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Não havendo emendas nem reque­
rimentos, para que a redação final 
seja submetida a ·votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos tênnos 
do art. 316-A do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

É a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER N.• 568, DE 1970 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de De­
ereto Legislativo n-,0 54, de 1970 
(n.• 153-A/76, na Casa de origem). 

Relator: Sr. Clodomir Millet 

, A Comissão apresenta a redação fi· 
na! do Projeto de Decreto Legislativo 
n. 0 54, de 1970 (n.• 153-Af70, na Casa 
de origem), que aprova o texto do De­
creto-lei n.• 1.110, de 9 de julho de 
1970. 

Sala das Sessões, em 20 de agôsto 
de 1970. - Mem de Sá, Presidente -
Clodomir Milltt, Relator - Aurélio 
VIanna, -

I . . 
~SO A_O PARECER 

N".o 568, DE 1970 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo n.o 54, de 1970 
(n.• 153-A/70, na Casa, pé origem). 

Faço saber que a Congrseso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 55, · 
I 1.0, da Constituição, e eu, ........ , , 
. . . . . . . ~ ...... , Presidente do senado 
Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.O ' DE 1970 

Aprova o texto do Decreto .. Jei 
n.• 1.110, de 9 de julho de 1910. 

O Congresso Nacional decreta: 

Artiro único - ~ aprovado o texto 
do Decreto-lei n.• 1.110, de 9 de Julho 
de 1970, que cria o Instituto Nacional. 
de Colonização .e Reforma Agrária 
CINCRAJ, extingue o Instituto Brasi· 
leiro de Reforma Agrária, o Instituto 
Nacional de Desenvolvimento Agrário 
e o Grupo Executivo da Reforma 
Agrária, e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon· 
çalves) -

Item 2 

Discussão, em turno único, da 
redação final (oferecida pela co .. 
missão de Redação em seu Pare­
cer n.O 569, de 197il) do Projeto de 

Decreto Legislativo n.O 55, de 1970 
(n.0 151-A/70, na Casa de ori­
gem), que aprova o texto do De­

creto-lei n.O l.l!Z, de 16 de julho 
de 1970. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Não havendo emendas nem reque­
rimentos, para que a redação final 
seja submetida a vol:<ls, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos têrmos 
do art. 316-A do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

!l a seguinte a redação !tna\ 
aprovada: 

PARECER N .0 569, DE 1910 
Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de De­
creto Lerislativo n.0 55, de 1970 
(n;0 154-A/70, na Casa de oricem), 

Relator: Sr. Clodomir lllillet 

A Comissão apresenta a redação fl • 
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n.O 55, de 1970 (n.O 154-A/70, na Casa 
de origem>, que aprova o texto do 
Decreto-lei n.O. 1.112, de 16 de julho 
de 1970. 

Sala das Sessões, em 20 de agôsto 
de 1970. - Mem de Sá, Presidente -
Clodomir Miliet, Relatar ...: ADréllo 
Vianna. 

ANEXO AO PARECER 
N.O 569, DE 1970 

Redação final do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 55, de 1970 
(n,O 154-A/70, na Casa de orirem), 

Faço sab~r que o Congresso Nacio· 
na! aprovou, nos têrmos do art. 55, 
! 1.0, da Constituição, e eu, .......... , 
Presidente do Senado Federal, pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.O , DE 1970 

Aprova o texto do Decreto .. Jei 
n,0 1,112, de 16 de julho de 1970. 

O Congresso Nactonal decreta: 

Artigo único - t aprovado o texto 
do Decreto-lei n.O 1.112, de 16 de ju· 
lho de 1970, que autoriza a mobll!zação 
de créditos para lntegral!zação, por 
parte da União, das ações que subscre­
ver no aumento de Capital do Banco 
do Brasil S.A., e dá outras providên­
cias. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Está esgotada a matéria da 
Ordem do . Dia. 

Não há orador Inscrito. (Pausa.) 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, designando, antes~ 
para a. de amanhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 19, DE 1964 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 l!i, de 



l96f Jn.•,3,6§7-B/5~, na. Çasa de orl­
gêm); que' cria o· Quadro do Magisté­
rio do Exército !QME> e ·dá· outras 
providências, ·tendo PARECERES PE­
LO ARQUIVAMENTO sob n·.os!l89, 490 
e 491, das Comissões - de Educação 
e Cultura; - de Segurança Na~ional; 
e -. de F\Jiaru;as. 

•2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 162, DE 1968 

DiscusSão, em turno único; do Pro:.. 
jeto de Lei da Câmara n.O 162, d.e 1968 
(n.O 1.363-C/68, na Casa de origem) 
que regula a indenização aos depen­
dentes ~-dá ·outras providências, ten­
do PARECER; .sob n.0 571, de 1 70, da 
Comissão: - de Constituição e Justi-· 
ça, pela ~provação, com emenda que 
oferece de n.O 1-CCJ. 

3 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.O 31, DE 1967 

Discussão, em . primeiro turno, d,o 
Projeto de Lei do Senado n. 0 31, de 
1967, de autoria do Sr. Senador Vas­
conáelos Torres, que dispõe sôbre o sa.., 
Jár1o mínimo dos menores e dá outras 
providências, tendo PARECERES, sob 
no, 558 e 559, de 1968, e 434 e 435, de 
19.70, das _::omissões: - de constitui­
ção -e Justiça; 1.0 pronunciamento: 
pela constituciÓnalidade e juridicida­
de; 2.0 pronunciamento: confirmando 
o parecer .a.ntertor; - de Legislação 
Socià'h t.o pronunciamento: favorá­
vel, eom emenda que oferece, de n.O 
1--.-...CLS; e 2.0 pronunciamento: con­
firmando o parecer anterior. 

4 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.O 13, DE 1968 

·Discussão, em ·primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.O 13, de 
1968, de autoria do Sr. Senador Lino 
de Mattos, que autoriza órgãos ofi­
ci.a,is · a eonc.eder financiamento para 
construção ou aquisição de mor!ldias, 
tendo PARECERES sob n.O• 550, 551, 
552 e 553, de 1970, das Comissões. -de 
Constituição e Justiça, pela juridlci­
dade e constituc!onalldade; - de 
Economia, pela rejeição; - de Legis­
lação Social, peJa rejeição; e- de FJ­
nanç_as, pela· ~eleição. 

~I) JJr; 
·.~ ...... . 

() SR. l'RESIDENTE (W~n­
çaiYes) -Está encérrada .a-~siio, 

(Levanta-se a Sessllo ás 16 horas e 
135 ritinutos.). . . . 

DISCURSO PRONIJM·CJMf.· . )'ELO SR. SENA­
DOR CARVALHO 1M7'0 NA SESSÃO DO 
DIA 24-8·70, QUE SE REPUBLICA POR 
HAVER SAlDO COM INCORREÇõES DO 
DC!t, SEÇAO 11, DE 25-8·7(), PÁG. 3.501. 
é)'·sit: CARVALHO PINTO !Lê o se-

gllintê discurso.) - Sr. Presidente· e 
Srs. 'Senadores, neste instante em que 
ocorrências da maior gravidade, afe­
tando a se~urança dos povos, a digni­
dade da pessoa humana e seus mais 
nobres Sf'ntlmentos de fraternfdade, 
polarizam justificadamente as nossas 
atenções, não podemos deixar que 
passem desapercP.bidos outros aconte­
cimentos Internacionais que podem, 
Jgualmente, vulnerar ·o progresso, a 
segurança nacional e o próprio futuro 
de nações como a nOssa, carentes de 
acelerada expansão econômica, mas 
ainda dependentes da exportação de 
seus produtos primários. 

O CONV1:NIO CAFEEIRO 

Desejo referir-me, particularmente, 
""à 17.4 Reunião, do Conselho Interna­

cional do Café, que ora se realiza em 
Londres, e onde importantes delibe­
rações deverão ser tomadas a respeito 
de metas de produção e quotas de 
exportação de produto vital à econo­
mia de vários países signatários do 
Convênio de 1968 e dentre os quais, 
destacadamente, o Brasil. 

Nascido sob a .Inspiração de crité­
rios r~stritivos e contensores da co­
mercialização - então ameaçada pOr 
uma ·alarmante ·superprodução -, 
defronta-se o convênio, pela primeira 
vez, com um quadro inteiramente 
aposto, em que o comportamento dos 
paises produtores e c:onsmhtdores se 
!rã definir face a uma previsão de pe­
rigQsa escassez, onde os reclamos do 
consumo mundial já se colocam na 
dependência dos limitados estoques 
existentes. 

Essa inversão das circunstâ.nr.tas, -
Inegàvelmente dellçada para t:m pais 
como o nosso, cuja produção, progres­
sivamente decUnante, o reduz A mero 
fornecedor complementar de um mer­
cado onde dominara com n atendi­
mento de quase 2/3 cte suas _i)fo>f"P&sida­
des -, trans!Qrma 9s .int~rêsHes em 

; . ..;.:. ··-· ·-·'-
jôgo, favorecendll:,fii!DPIJl"àrlaJIIjtnie a, 
situação doa ~:-...:alnt!a J'nsMJII. 
dispOr dé ex~~,.e. ens~l!<ndo .a 
80~::r::::~º~:!ld:~~~~';:.;~r-; 
mal dos consumi-dores pela m,·Utuagãn 
dO$ preços, procu,rancto insta~~r. na 
~evação das ~quotas d~ expMtac;;ãO~ .as 

pressões baixistas da oferta sôbre a 
procura. do produto. Nesse mesmo sen­
tido a vigorosa atuação d~ aJguJ,la 
gru~os comerciais, que tncerniv~;t'ctoS"' á 
formação de estoques para movimen~ 
ta.ção na fase de carência, :;;e benefl .. 
Ciam da natural e demorra1 1r.a ex .. 
presoão polltiéa dos consumidorea 
ainericanos e servem-Se? ainda, do 
itnedtaUsmo dos produtores a'fticimos, 
ávidos de maior exparisão comercial, 
aíl).da que com riscos futuros e a pre­
ços red117;idos. Paralelamente, e no 
propósito ·de tirar partido da situação_ 
embara~a; a renovada tentativa 
dos produtores de solúvel, no sentido 
da majoração dos encargos sôbre o 
caté -brasileiro exportado para fins de 
Industrlallzação. 

E como, na vercta:de, de pouco vaiPm 
mr·acertos entre produtores, se a êle"S 
não corresponder a ·anuência do país 
que representa mais da metade do 
consumo mundial e ond~ se situam 
grupos econômicos de poderosa capa­
cidade mantpuladora dos mercado!, a 
sltuaQão particularmente se ·agrava­
ante a circunstância de se· encontrar 
B· manutenção da co~ responsabilidade 
dos Estados Unidos, na dependência 
de nova deliberação de um Congresso 
que, pela palavra de seus mals desta­
cados lideres. já se tem ma11ilestado 
hÔstil ao convênio e favorável à ori­
entação baixista de consumidores e 
comerciantes. ·· 

1t assim, eO"mo se vê,·das mais deU­
cadas a situação que enfrentamos e 
da mais alta responsab!ildade a ori­
entação a ser tomada pelo nosso Go­
vêrno, uma vez que, nesse co~flíto 

aberto de interêsses internacionais1 se 
jogam interêsses fundamentais de 
nossa eeonomta. 

SITUAÇAO DA. CAFEICULTURA 

· Não se .Ignora, por outro 1adn, o 
profundo significado da cafeicnlti'T"tt 
para o desenvolvimento econômiro e 
a normalidade flnancP-ira do Pais.. 
MantFmdo _uma partJclpa<;íir hist;~rl.~a 
na produção d-a -receita cambial. e -~ut. 
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fecundação .e expansão de outros se­
tores de nossa economia, é o café res­
ponsável por laTga percentagem do 
orçamento callll.lllll; - estimada, só 
neste exercício, eni perto de um mi­
lhão de dólares - e pela manutenção 
de alguns milhões de brasileiros, nos 
extensos setores da produção, da cil:­
culação, da exportação e do consumo. 

O Sr. José Ermírio - Permite V. 
Exa. um aparte, nobre Senador car~ 
valho Plnto? 

O SR. CARVALHO PINTO - Com 
multo prazer. 

O Sr. José Ermírio - N'Jbl'e sena­
dor Carvalho Pinto, V. Exa. foz mag­
nífica explanação sôbre o mercado 
mundial do café. Comprar 6 mi­
lhões de sacas dos países suoctesenvol­
vidos da Africa e depois soltá-Ias no 
mercado, com o fito de desprestigi~r 
o mercado bras-ileiro, e fazer f'specula­
çõe.<; como é comum às gram\es fir­
m~s. não está certo, rnorment.e para 
um país que se diz tão amigo do Bra­
sil, como os Estados Unidos. Temos 
d a·a do imensas reservas minerais 
àquela nação, e chegamos a c oiuprar 
a AMFORP por preço de seis a sete 
vêzes superior ao seu Valor real. E o 
resultado é êste: o Brasil, que se tem 
mostrado tão amigo, recebe il1justiça 
dessa natureza. 

O SR. CARVALHO PINTO - Sena­
dor José Ermirío, agradeço a valiosa 
intervenção com que ·V. Exa. apon­
ta os riscos que a ação dos tf:pf"cula­
dores representa para a normalidade 
do mercado do café e a justa remu­
neração dos países produtores. 

Ainda recentemente, e:m proficiente 
estudo, o Instituto de Economia da 
Secretaria da Agricultura de São Paulo 
levanta certos dados que, por serem 
altamente exPressivos da situ.ac;ão de 

nossa cafeicultura, não podem ser es­
quecidos no instante em que s.e enca­
minham as soluções de sua aguda 
problemática. 

De uma superprodução, que a des­
peito de seus aspectos negat.Jvos, re­
presentava um vigoroso potencial de 
luta no mercado internacional, passa­
mos a uma debilttante pos1y~o defi­
citária, não conseguindo, nestas ú.lti­
mas safras, com exceção npenas de 
uma, sequer atingir às necessidades da 
exportação e do consumo intHno. O 

número de cafeeiros, calculadOS'1>!11n • 
1960 em quatro bilhões, reduzi.....,, 
através da erradicação e do abando­
no, a ·Cêrca de dois bilhões i! duzentos 
mllhões, em 1969. 

DECLtNto',9E PREÇOS ,, 
Quanto a preços,., tendo a cotação 

atingido até a 90 cent-s de dólar por 
libra, em 1954, foram êles progressi­
vamente aviltados, chegando a níveis 
inferiores a 40 cents; e, se neste mo­
mento - como decorrência normal 
da geada e sêca ocorridas na Pais -, 
orça a cotação a 57 cents. não nas po­
demos esquecer, consoante ponderava 
ainda há. poucos dias o presidente do 
IBC, que feitQ o necessário deflacio­
namento, com base no índice de pre­
ços do a~acado nos Estados Unídos. 
iremos con5tatar um preço mêdio real 
de ~êrea de 47 cents, abaixo, portanto, 
do vigeÚe ·n~ vinte anos passados! 
E se quisermos veri!icar o preço in­
terno pago ao nosso agricultor, o 
que as estàtísticas revelam <conside­
rada uma cotação média atual de Cr$ 
150,00 por saca e deflacionados os va­
Jôres com base em cruzeiros de 1968), 
ê também uma relação de franco de­
clínio de preços nestes últimos 20 
anos, da ordem de 113 em 1950 para 
101 em 1970. 

Entretanto, enquanto isso ocorre, o 
relatório do Banco Central do último 
exercício nos esclarece que, ao coritrá­
rio dêsse empobrecimento do produ­
tor, no setor oficial, as rendas da cha­
mada cota de contribuição e desven­
das do govêrno haviam obtido uma 
melhora de nad'l menos de 58 o/o, re­
lativamente ao ano anterior. 

PERíODO CRíTICO 

Por outro lado, geadas sucessivas 
(1962, 63, 66 e 69), as sêcas acentua­
das de 64 e 69 e a devastadora ·hemi­
leia, recentemente descoberta, gol­
peiam fundamente o potencial de pro­
dução. da nossa caf.eicultura, comple­
tando a situação angustiosa a ,que se 
reduzira, descapitalizada pela exigüi­
dade das safras, pela deficiência de 
preços e pela incontida elevação de 
valor de todos o.s insumos de que de­
pende a produção. 

Em decorrência de todo êsse quadro 
e com base em dados e levantamen­
tos objetivos, adverte o citado Insti­
tuto de Economia que "na ausência 

de tomada de medidas específicas & 

de certo modo radicais, os nossos es­
toques podem se exaurir nos próximos 
2 ou 3 anos", com a conseqüente in­
capacidade de atendermos às necessi­
dades da exportação e às próprias ne ... 
cessidades do consumo interno. 

ORIENTAÇÃO DO GOVtRNO 

Ora, situação dessa ordem, pondo 
em cheque não só condições vitais à 
normalidade financeira e· à expansão 
econômica do País, como afetando, 
ainda, hábitos tradicionais e o pró­
prio bem-estar de sua população, não 
pode admitir delonga de providências, 
condescendenciais perigosas ou tergi­
versações de qualquer espécie. Daí a 
louvável orientação defensiva que o 
nosso Govêrno vem rnantendo na Con­
feréncia de Londres, e onde a firmeza 
de atitude -longe de significar au­
sência do espírito de 'harmonia e con­
ciliação que nunca nos faltou - se 
há de entender como uma posição Jr .. 
recusàvelmente ditada pela consciên­
cia de responsabilidades perante o fu­
turo de nossa Pátria. Muito embora, 
contrariando orientação tradicional, 
não tenha sido o Poder Legislativo 
convocado, neste ano, para assistir os 
trabalhos de um conclave cujas deli­
berações dizem de perto cor.n o exer­
cício de suas atribUiç.ões, o noticiário 
nos dá conta das diretrizes seguidas 
·pela delegação brasileira e que, numa 
linha d.e realismo e bom-senso, o .. sr. 
Ministro da Indústria e do Comércio 
bem resumiu nestas palavras: 

"- Preços equitativos tanto. para 
os produtores quanto para os con­
sumidores, com m ~didas que evi­
tarão as especulações em flutua­
ções de preços e neutralizarão os 
efeitos da estocagem por parte 
dos produtores. 
- Manutenção da quota brasilei­
ra no mercado mundial do café. 
-Aumento moderado das quotas, 
porque, em caso contrário, .serão 
_prejudicados todos os instrumen­
tos de contrõle de preços postos 
em prática pelos países que parti­
cipam do Acôrdo." 

Ao propughar, neste instante, pela· 
subsistência do convênio, como ins­
trumento de estabilização de preços e 
de harmônica defesa da economia de 
tôdas as nações produtoras, mantém­
se o Brasil na coerente posição de um 
Pais que, na preservação ctêsses obje ... 
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tlves, nunca -hesltml. em suportar l!­
mltaçã<) de ootas, alndà qUIU14o estas 
lhe Impunham, na rase d!1léU da su­
perprodução próprla, os pesados sa­
crlficios de formação de estoques ex­
cedentes e da extensa erradicação de 
suas lavouras. Tem autoridade, par­
tanto, para se opor a lnterêsses, que 
robustecidos à sombra dêsse mesmo 
conYênio, supõem encontrar na pasl· 
ção deficitária da nossa produção, 
oportunidade para maJores lucros e 
conquistas de mercado, esquecidos~ 

embora, no seu ângulo imediatlsta, das 
desastrosas conseqüências que pode· 
rão advir de uma ruptura do equlll· 
brio exlsten te_ 

POSIÇAO DO GOVS:RNO 
AMERICANO 

Cumpre, entretanto, reconhecer que, 
na presente conjuntura, não nos bas­
ta apenas a manutenção do preço 
equitatlvo e de quota de exportação 
adequada à demanda, e que pode 
ser orçada, no seu todo, em volta de 
49 milhões de sacas. Para que a con­
venção produza efeitos práticos, tor­
na-se necessária a anuência, em for­
ma legal, dos pafses consumidores, o 
que, como sabemos, se encontra se­
riamente ameaçado pela renitente 
oposição de prestigiosos parlamenta­
res dos Estados Unidos, o maior pafs 
consumidor do café exportado no 
mundo. 

Mas essa constituirá uma segunda 
fase da batalha em curso, já então 
fora do âmbito da nossa soberania, 
embora passível de uma ação diplo­
mática esc1arecedora e construtiva~ 

Feltzmente, ainda aqui, é de cons­
ciente firmeza ..a posição do nosso Go­
vêrno, negando-se a concordar em que 
a questão do solúvel brasllelro - li­
vremente decidida em processo bila­
teral - possa ser renovada, como ins­
trumento de pressão, contra um acôr­
do multilateral, que interessa a 41 
países produtores. E é de justiça as­
sinalar-se, a êsse respeito, a correta 
posição mantida pela Chefia do Exe­
cutivo dos Estados Unidos e definida 
em documento enviado ao respectivo 
Congresso e do quaJ, tendo em vista 
sua.-insusp.ei§ão, sensatez e a.utorida-

de, pemllto-me destac:ar 4l~ 
gulnte: 

"ltsse acôrdQ tem os 
p11.lses consilllll!lon~, que têm des­
frUtado de p._,s consideràvel­
mente mals baixos do que aquêles 
alcançados antes da feitura do 
Acôrdo, o Acôrdo tem benellcia­
do também os países produtore&, 
que têm desfrutado de 4fivlsas re­
lativamente estáve!fj<, condição 
prévia para o pl-amento do 
desemolvltnento a 'longo prazo. 
Embora existam limitações defi­
nidas no âmbito em que o ICA 
pode afetar o preço do mesmo em 
épocas dê calamidades naturais, 
tais cçmo a geada e a sêca recen­
tes no Brasil, mesmo em tais ca­
.sos, o Acôrdo tem exercido uma 
Influência moderada nas flutua­
ções dos preços do café. Os pre­
ços atuais de impórtação sãO ain­
da 30 centésimos por libra-pêso 
abaixo daqueles de 1954, antes do 
Acôrdo. O preço médio de Impor­
tação de café, desde o estabeleci­
mento do ICA em 1962, tem sido 
de 8 centésimos abaixo da média 
para a última década. 

Segundo nosso crltêr!o, é de suma 
lmportancla que não haja Inter­
rupção na nossa participação no 
Acôrdo Internacional do Café. A 
autoridade estatutária para exe­
cutar nossas obrigações, segundo o 
Acôrdo, devem ser renovadas até 
1. 0 de outubro de 1970, a fim de 
evitar uma solução de continui­
dade, senão um colapso na coope­
ração lnternaclonal, que se tor• 
nou tão importante para o comér­
cio de café. A retirada dos Esta· 
dos Unidos do Aeôrdo afetaria de 
modo avêsso os interêsses dos con­
sumidores americanos, como tam­
bém seria calamitoso para aquê­
les países menos desenvolvidos, 
cuja dívísa principal depende do 
café_ Isto seria prejudicial às nos­
sas relações políticas e comerciais 
com êles. Eu, portanto, recomen .. 
do vivamente que o Congresso dê 
a mals alta e favorável atençãO 
a êste projeto de lei, antes do tér-
mino de seu prazo. + 

O Depart..mento Orçamentário 
adverte que a aprovaçãO desta 
me<l!d~ .está , <:~e .Inteiro aoêrdo 
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com o p!I)Crlilnà do Sr. Presl- -
I ''"'·:~·,, 

dente." :·---t'~~~--· · 
-~w.'t· 

POL!'l'ICA DEP'INITT\T A 

Senhores Senadores, as dificuldades 
que estamoa vivendo nesse Importan­
te setor ec:Oriôrnico da Nação~ são, em 
última análllle, a resultante inelutá­
vel dos reiterados e clamorosos erros. 
que s~ acumularam ao longo de nossa 
política eafeelra. Não nos adianta, 
por certo( nesta altura, a rememora­
ção de aná!lses e de advertências 
oportunamente feitas, nem a caracte­
rizaçãO de responsabllldades, que, com 
justiça, nãO se poderia imputar ex­
clusiva!nente aos GoYernos. O que nos 
cabe, agora, vencida esta etapa que 
no plano ,Internacional se decide - e 
qualquer !que seja o seu resultado -, 
é partir para a fixação de uma políti­
ca clara, definida, panorâmica, fun­
dada em critérios práticos de exeqüi­
bilidade e eficiência e subordinada a 
uma implementação perseverante e 
rigorosa. Nesse ·sentido, manifesto a 
esperança de que possam constituir 
apreciável subsidio os trabalhos rea­
lizados por comissão mista que tenho 
a honra de presidir, - promovida pelo 
Senador Ney Braga e tendo como Re­
lator o Deputado José Richa - traba­
lhos -êsses que estão sendo ultimados 
para breve entrega a esta Casa. 

De qualquer forma, porém, não se 
tenha dúvida sôbre os percalços a se­
rem vencidos e que bem podem ser . 
avalíadps através desta síntese vigo­
rosa, constante relatório, de janeiro de 
1969; de renomado estabelecimento de 
crédito de São Paulo: 

"A iniciativa particular foi aos 
pOucos cedendo a influência que 
lhe competia, em proveito de uma 
atuação oficial na tu r a 1m e n­
te opressiva e os frutos dessa dis­
torção podem ser assim resumidos: 
perdemos a hegemonia do merca­
do e estimulamos as plantaçóe.s: 
concorrentes; favorecemos desa~ 

visadamente o comércio dos com­
petidores, impondo, ao nosso, um 
preço mínimo rígido de exporta­
ção superior ao do mercado inter­
nacional; institucionalizamos o 
quase-monopólio do Govêrno na 
compra do café, Jnevitàvelmente 
realizada com emissões de papel­
moeda, dado o esvaziamento do 

. Iunáo de amparo. ao. produto, in· 
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auficiente para atender às va!lo­
laS e . crescentes despesas da pró­
pria organização engendrada; des­
Jnantelamos uma estrutura de 
'Yerbas e exportação, modelar na 
aua eficiência tradicional, na sua 
dignidade profissional, tornando­
nos fornecedores residuais do pro­
cinto, tais os entraves opostos à 
aua livre comercialização; e so­
brecarregamos os nossos produto­
res com o pesadíssimo gravame do 
confisco cambial, que representa, 
na verdade, uma apropriação dis­
criminatória." 

Confiamos, entretanto, em que sob 
• égide da orientação afirmativa e se­
ana com que se vai conduzindo a po­
Utlca exterior do País, e com base em 
trltérios de justiça e de propulsão eco-

I 

nômica, capazes· de encarar- a cafei­
cultura longe dos interêsses perturba­
dores da especulaç.ão e fora do pris­
mr. meramente confiscatório do erá­
rio, ainda é tempo de se restituir a 
segurança e a produtividade a essa 
área de nossa economia, solidificando, 
com ela, tôda uma estrutura indus~ 
trial e comercial, carente de maior po~ 
der aquisitivo da população rural e 
assegurando-se, com• melhor distribUi­
ção da renda, a estabilidade sdcial in­
dispensável ao nosso futuro. Como bem 
nos adverte experimentado cafeicultor, 
"enquanto não se equacionar a nossa 
cafeicultura em têrmos de razoável es­
tabilidade, pela atribuição de um justo 
rendimento financeiro, tudo o mais se­
rá inútil. A cafeicultura é um encargo 
que o agricultor assumiu, desde· o dia 

em que nela ingressou e fói obrigado a 
continuar, por não poder dela se eva­
dir, mas não é' uma servidão obrigató­
ria, tanto assim que mais de dois bi­
lhões de cafeeiros foram substituídos, 
na sua maior parte, por capim e boi". 

E é êsse despovoamento alarmante, 
que precisamos a todo transe evitar e 
haveremos certamente de deter, pois 
num país onde inexiste mercado para 
culturas substitutivas e reduzidas são 
as oportunidades do parque iudustrial, 
o abandono progressivo da terra teria 
o trágico significado da misérià, do 
desespêro, do desinoronamento dos 
mercados, da negação, enfim, de tô­
das as metas em que se empenha o 
Govêrno e pelas quais anseiam e lu­
tam todos a·s brasiteiros." (Muito 
bem! Palmas.) 

Constituição áa República Federativa áo Brasil 

Contém, comparadas 
em todÔs os artigos: 

QUADRO COMPARATIVO 

Volume com 328 páginas - Preço: Cr$ 8,00 

, Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro de 1969. 
Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações intro­

duzidas pelos Atos Institucionais de n9• 5 a 17 e Ato Complementar 
nQ 40/69, ratificado pelo art. 39 do Ato Institucional n9 6/69). 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 
{com as Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alte­
raram). 

Em notas, além' de outras observações, sno destacadas as alterações aprovadas pelo Congresso Nacional, 
através de emendas, ao Projeto de Constituição remetido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, em dezembro de 1S66. 

Trabalho organizado e revisto pela Diretoria de Informação legislativa e impresso pelo 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botlafogo, 
190 - ZC-02 - Rio de Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) -Lojas: 
no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQS 104, Bloco "A", Loja 11 - Em 
S. Paulo': Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 
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MESA 

Presidente: 49-Seeretârlo: 

LIDERANÇA DI) GOYIRNO 

Uder: 
João Cieotas (ARENA - PE) 

1!?·Vice-Presldente: 
Manoel Vlllaça (ARENA - RN) 

19-Suptent•: 

Fillnto MOIIer (ARENA - MT) 
Vice-lfdeJes: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Vice-Presldente: 
Lino de Mattos (MDB - SP) 

19-Secretário: 

Sebastião Archer (MDB - MA) 

29-Suplente: 

Petrônio Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
AntOnio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Mondin (ARENA - RS) 
Oinarte Mariz (ARENA - RN) 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

21?-Secretãrio: 

Sigefredo Pacheco (ARENA - Pt) 

39-Suplente: 
DO MDB 

L f der: 

Edmundo Levl (MDB - AM) 

39-Secretário: 

Domfcio Gondlm (ARENA - PB) 

4ço .. Suplente: 

Aurélio Vianna (GB) 
Vice-Lideres: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo TOrres (ARENA - RJ) José Fellclano (ARENA - GO) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E 
DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATõMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITULARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 
Mello Braga 
José Gulomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorlno Freire 

MDa 
Nogueira da Gama José Ermirio 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Ridrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attllio Fontana 

TITULARES 
Flávio Brito 
Ney Braga 
Attílio Fontana 
Teotônio Vilela 
Mllton Trindade 

José Ermlrlo 
Argemlro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
José Guiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomlr Millet 

MDa 

Auréllo VJanna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: têrças-felras, à tarde. 
Local: .Sala de Reuniões da Comissão de Flnanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO 
LA TINO-AMEJUCANA DE UYRE COM!RCIO 

- ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TlTULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto .Sena 

' ARENA 
SUPLENTES 

JoSé Leite 
Eurico Rezende 
Bened!tlto Valladarel 
Carvalho Pinto 
Flllnto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal Jlf, 
Reuniões: quintas-feiras, às lO horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaç411 

Exteriores. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSfiÇA 
(13 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Petrônio Portella 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITUL.t\.RES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto· 
Eurico Rezende 
Guido Mondln 
Petrõnio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Mlllet 
Moura Andrade 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

Mem de Sá 
Flávio Brito 
Benedicto Valladarel 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena a. Brandão - Ramal .... 
Reuniões: Quintas ·feiras, às 10 hPras. 
Local: Sala de Reuniões da Colnissão de Constltulçlt 

e Justiça. 



COMI$SAO DÓ DISTRITO FEDERAL 
OI Membros) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Dlnarte Mariz 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULAR"" 
Plnarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônfo Portella 
Attílio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomlr Mlllet 
Guldo Mondin 
Antônio Fernandes 

ArulNA 
SVPL-
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Me-m de Sá 
Fil\nto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcântara 

Mí>B 
Aurélio Vianna Bezerra Neto 
Adalberto Sena Argemiro de Figueiredo 
OScar Passos 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior- R. 307. 
Reuniões: quintas-feiras, ás 10 horas. 

· ·. ' , lAca!: ·Sala. de Reuniões da Comissão de Relações 
Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOI/IIA 
(li Membros) 

COMPOS!ÇAO 

·Presidente: Mem de Sá 
VIce-Presidente: José Ermir!o 

TITULARlOS 
Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
Teotônl() Vilela 
NeY Braga 
Cattete Pinheiro 
Attil!o Fontana 
Duarte Filho 

All.ENA 
SuPLENT!:S 
José Leite 
Fllinto Müller 
Petrônlo Portella 
Euric() Rezende 
Amon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
José Ermir!o Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: térças-feiras, às 17 horas. 
lAca!: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMIS$AO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

!'residente: Eurico Rezende 
Vice-l'resldente: Guido Mondin 

TIT1!LARES 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guldo Mondln 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

Adalberto Sena 
Antônio Balblno 

ARENA. 
SUPLENTES 
Benedicto Valladarea 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Gluberti 

MDB 
Ruy Came1ro 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues COsta - R. 306. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
!Acal: ~Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

~pores. 

Agôstó · ma 

COMiitSAO DOS tsTADOS PARA ALIENAÇAO 
E CONCESSAO DE TEIIRAS POBLICAS 

E POVOAI/lENTO 
(I! Membros) 

·cOMPOSIÇAO 
Presidente: Moura Andrade 

VIce-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 
José Cândido 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argetnirô de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guiomard 
Victorino Freire 
Filinto Müller 
LObão da S!lvelra 
Raul Giubertl 
petrõnio Portella 
Daniel Kr!eger 

MDB 
Adalberto Sena 
José Ermír:io 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintas-feiras, ás 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
U7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Argemiro de Figueiredo 

Vice-Presidente: Carvalho Pinto · 

TITULAR~ 

Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem·de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Mlllet 
Adolpho Franc<> 
Raul Gluberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres­
Attílio Fontana 
D!narte Mariz 

All.ENA 
SuPLENTES 
Carlos Ltndenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flavio Brito 
Fillnto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MVB 
Argemlro de Figueiredo OScar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio VIanna · 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretário: J{ugo Rodrigues Figueiredo- Ramal314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 10 horas . 

. !A cal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -
Ramais 172 e 1'13. . 

COMISSJ.O DE INIIOSTRIA E COM~RCIO 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José Ermlrio 

VIce-Presidente: Júlio Leite 

TlT1JLAlUIS 
Flávio Brito 
A.dolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sã 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES , 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
C!odomir Mlllet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy carneiro 
José Ermlr!o Bezerra Neto 

Secretaria: Maria J{elena Bueno Brandão - R. 305: 
Rewtiões: _quartas-feiras, às 16 horas. 
!A cal: Bala de Reu11lões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 



DIARJO 

, CQitiiSSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
• • c c .c • (7 MembroS! 

COMPOSIÇAO 
Preslden te: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 

Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attil!o Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
Duarte Filho 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga~ R.310. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. 1 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Josaphat Marinho 

Vice-Presidente: José Leite 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermirlo 

ARENA 
SUPLENTES 
Vasconcelos Torres 
Jose Guiornard 
Teotônio Vilela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - R. 310. 
Reuniões: têt·ças-teiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

(7 Membros) 
COMPUSlÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente; Duarte Filho 

ARENA 
TITULARES 

Clodomlr Mlllet 
Antõnio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Phnen tel 

SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretario: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reunlões: quJntas-felras. às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
I Jl Membras) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
VIce-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Raul Glubertl 
Antônio Carlos 
Carlos L1ndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filín to Müller 
Guido Mondln 
José Guiomard 

José Ermirlf 
AuréUo Vianna 

JI) Quarta·fe)r~ 28 ~. 

MDB 
AntOnio Balblno 

· Ruy· Carneiro 
· Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
· ,-Reuniões: têrças-!elras, às 16 horas. 

TI 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

•CC 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

Be Valladares 
SUPLENTES 

Filínto Müller 
José Leite 
Clodomir Mlllet 

Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 31L 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 hora.s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 
(15 Mentbros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurêlio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Llndenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
C!odomlr Mlllet 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: Jc B. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 mlt1utoa. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Rela~;ões Ex-

teriores. 
COMISSAO DE SAODE 

(7 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente; Raul Gluberti 

TITULARES 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giuberti 

ARENA 
SUPLENTES 

Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy· Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius GouJart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Senhor 

Diretor-Geral. 

,·_._. v' --
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COiolllllO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Vlctonno Freire 

Vice-Presidente: Oscar i'&SIIC5 
ARENA .. 

TITULARES 
Vlctorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurélio VIanna 

SUPLENTES 

Flllnto Müller 
Attí!lo Fontana 
D!narte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: qulntas~feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSlO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos L!ndenberg 

VIce-Presidente: José Guiomard 

TITULARES 

Vlctortno Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Qiubertl 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto sena 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrànio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

-- -- -~ 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

(7 Membros> 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Celso Ramos 
Vlce'Pres!dente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITOLARES 

José Leite 
Celso Rámos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Ouiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

SUPLENTeB 

Guldo Mondln 
Attilio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos L!ndenbers 

MDB 
Ruy carneiro 

Secretário: Mãrlo Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSAO DE VALOAIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: C!odomir Mll!et 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TITULARES 

Clodomlr Ml!let 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Ada!berto Sena 

SUPLENTES 

José Cândido 
Filin to Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio VIanna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas .. felras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex· 

teriores. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO li) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASlLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 
Praça dos .Três Podêres 

Brasília - DF. 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 
VIa Superfície:. 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. . . . . Cr$ 40,00 

- --- -_._ -·--·---·- - ". - . ---- ·-

Via Aérea: 
Semestre • . Cr$ 40,00 
Ano • • .. .. Cr$ 80,00 



.t;&ato ile-19'111 . -~ ,;:.,;: ~ -"- ;. -

Nôvo C~go Penal 

A "Revista de Informa\ão Legislativ:~Senado Federal divulga, em seu 
número 24, uma seção destinada ao nôvo Có ' 'enal, com 420 páginas, contendo: 

1.3 Parte- Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 
:.: 

- Exposição de Mo'tivos do Ministro Francisco Campos (Códi-
go Penal de 1940). 

- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código Pe­
nal de 1969). 

2.3 Parte- Quadro comparativo - Decreto-lei n.0 1.004, de 21-10-69 
- Decreto-lei n.0 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

A Revista, ao preço unitário de Cr$ 10,00, pode ser -sQ!icitada ao Serviço . .. 
Gráfico do Senado Federal - Praça dos Três Podêres - Caixa Postal n.O 1. 503 -
Brasília - Distrito FederaL 

l\ota: Os pedidos devem ser acompanhados de cher1ue visado, pagável na praça 

de Brasilia, ordem de pagamento bancária ou vale postal, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Podêres 

Caixa Postal 1 ..503 Brasília - DF. 

h­• 



EDJÇ.lO DE HOJE: 24 PA$1NAS 

atnJgo Ortt!eo do SeDado ·.Neftl 
Calsa Paatal 1. ~ 

JlrNIIIa .- ri' 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


